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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeric) da Justiça

Por portaria de 12 do corrente, concedeu-se
ao cidadão Arthur Canteiros de Miranda (lis.
pensa do lap . 0 de t(nnpo para pagamento de
sello tia sua patente. de tenent" da -1 , com-
panhia do 12,^ batalhão dc infantaria da guar-
da nacional desta capital.

Expediente do (lia 12 do niai() do /892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
irdição de ordens

Para que sejam pagas no Thesouro Na-
cional

A quantiade 850.:,3, arbitradc ao juiz de di-
reito Francisco Antonio de Freitas Ramos;

A de 996.z,:, mensalmente, ao commandante
superior da guarda nacional desta capital, ge-
neral de brigada Estevão José Ferraz, a come-
çai, do dia 20 do mez rindo;

A de 200;518, desp ,zits de prompto paga-
mento, feitas no mez lindo, pelo administrador
da. Casa de D Acunã();

A de 1:039.;, despem feita durante o mez
findo, com OS alugueis dos predios oecupidos
pelo quartel do 2 . batalhão ilt; inlántaria e en-
formarias da brigada policial

A de 4:358:=205, despeza feita, durante o
mez limithi, caiu a IVaiallos empregados opera-
rios livt'es e Kes()s da divisão criminal da
Casa de Correcção desta capital.

— Communicou-se
Ao Ministerio da Fazenda que foi dispensado

do serviço activo da guarda nachmal o 2 , es-
cripturarin da recebedoria Cicero Araripe de
Souza e Almeida

A() general enninandante stip wioe da guar-
da nacional (lesta capital !III nos termos 110
art. 18 da lei it. 002 de 10 de setembr ) de
1850, seja dispensado do serviço activo da
mesma guarda, emquanto exercer o respa-
etiVO emprego, o 2 eseriptarario da recebe-
doria desta, capital Cicero Avarips de Souza e
Almeida.

—Autorisou-se:
Ao general «nnmandante da brigada poli-

cial
A mandar dar baixa do s ,rviço, por incapa-

cidade physica, ao soltado do :1' batalhão de
innintaria Manoel Josá do BoInfito

A mandar l'aZPr as obras de que carece
cavalariça da brigada policial, orçadas eia
1 :48 is;000

—ennumnicou-se ao governador do es'ado
da Para hyba, que foi marcado ao juiz de di-
reito Joaquim Aires de Almeida Freitas o
prazo de cinco mezes para reassumir e exer-
cicio na comarca de Arèa, nesse e.:tado,
contar da data da iluminação da OrganiSaçãO
judiciaria.

—Declarou-se ao governador do estado do
Maranhão que,para ser indemnisada ii thesou-
raria do fazenda da quantia de 711S. ajuda
de custo ao bacharel Cyrillo Osorio Policio
da Matta, torna-s) nece:sario o numero de
pessoas da familia do juiz e Os meios de tran-
sporte.

Que, para ser indemnistada a thesouraria de
fazenda da quantia de 510., ajuda de custo
arbitradt ao bacharel José Vicente (11 Costa
Ti ist)s, nomeado juiz municipal do tirano de
Monção, tornam-se necessarios a distancia de
Curnrupa aquelle termo e o numero de p ssoas
da familia do mesmo juiz.

— Pela directoria geral remeti eu-si' ao
chefe de p lida lista capital, para infl wmar e
devolver opparfunamm m e a ¡tenção elo que
Deolinda Josepha da Silva v(le que s jut p;,:to
em liberdade seu filho Manoel Augusto Alves
Campos. que se acha no presidio de Fernando
de Noronha ha cerca de dons annos.

Dia 11

Solicitou-se do Minister:o da Fazenda a
expedicção de ordens

Para que sejam pagos no Thesouro Nacional:
Ao juiz de direito Raul lar oso Barradas o

respectivo ordenado a contar da 27 de feve-
vereiro ultimo, data em que deixo?! o exer-
cicio na comarca. de Jaguarão visto não ler
sido aproveit do na organisação judiciaria do
es'ado do Rio Grande do Sul.

A G Leuzinger & Filhos a. quantia de
1:017S300, importancia de objetas rolar-eidos,
durante o mez findo, para o expedient" de .ta,
secretaria de Estado,

Para que seja restitnida nt MS-1'es do 2,
batalhão de infantaria da brigada pdicial
Joaquim Rodrigues Façanha a consignação de

que fez a Rost da Silva
Guimarães e I). Emitia Amora de Sá Toledo,
resident es na cidade (h Caxias, no Maranhão,
visto alle7,ar O 1110 .1110 nào t,:m . Si io Cila se tis-
feita no mez de, ;uni m(1) anuo pass'ido.

Do linisterio (11, Mirinha:
Solicitnu-se provid encias para que sejam

facilitados meios de transprrt e a coureir
15 (In correntm aos onhiaes encarregado; da
qualificação de g u a imla nt , ionaes das ilhas do
Governador ti de Paquelá.

—Rionetteu-se
Ao Ministerio da Fazenda:
C'Á'qria do telegramma do governador do es-

tado de (i ova declarando haver a thesounria
de fazenda. por fila de credito, su:pemlido o
pagamento do pessoal e ma t?rial da policia,
afim de que se Ort yi effictiva a distrilmição
docredito solicitado em aviso n. 1175 •UO de
favereiro ultimo

Para os lias convenientes. (Apia do decreto
qt 12 ;1 1.08e. at.0 CO:11 os veneitnentos a mie ti-
ver dir . i to, o membro do Supremo Tribunal
Federal Antonio de Sauza Mendes.

Miiiisterio das Relações Exteriores

Se .ção 3‘—N. 17. -Consulta() Geral dos Es-
tados Unidos do Brazil em Sovela e Noruega
—Stoel:holnio, 9 de novembro de 1891.

Rim. e Exm. Sr. Ministro—Tenho a honra
de enVial.' a V. E. o men relaborio
ilee()mpaultailo tios mappas de commer-
cio e na veg.ação no anuo de 30 de ju-
nho de 1890 a 1 de julho de 1891. Havendo
tomado po .«- il .este consulado no principio do

anim passai°, e não en iontrando no archivo
olados estatistieoS	 goiar-1DD
11 si-' t ra ha li n ) , ti ST de vencer grandes dit11-
culbules pira formular os Jungias. retro,
que hoje tenho a honra de enviar a V. Ex.,
pedindo desculpa, para qualquer delicieticia
que lia ,jam de apresentar.

O relitorio do 3 , trimestre do intuo cor-
rente. accompanhitdo	 dons officio : mis. 15

foi enviado a V. Ex. no fim do mez
p«,x i mo pas.:ado.

f',("apias dos ortigas(lo Sr. von Ileidenstam (on-
tra 11. 11111111:41aç5O s11.! 'a no 111,12i1 VàO
sas /1 -n orneio que breN-einente será por mini
enviado ao .1;nisteri() da. Agricultura; hoje
tenho a lo:ira de enviar o original to. 3,).

Tenho a honra ih commitniear a V. Ex.
que S. M. o Rei da Suecht e Noruega Imuve
por bati de conceder no flia :rido n)z
mutm pts-,ado o e	 ej if cla.•	 11.)1 111i111
pulam) Sr. C. 11. Wiela, , rg Po l uo Vi-conslll
em Sundsva Is.

Tive a, honra de rceber_ via itiaixellas. no
dia U, do	 corr.‘10,,,, 11111	 1.' . IPgli1111111:i	 iail0
por V. Ex	 no dia , 1 deste inez. Este, tele-
gramma, imp()rtantissinio„iã foi poritmini
11111)11eallii 110 ,j011111 0111e1111 e vai si	 repro-
duzido por ithla a imprensa.; é o unico
telegiumma mm lli que tem chegado, :dá
lede, a, r; sspAlo dos aconteeinroinis poluiu-
eus no Rio de Janeiro, up. s liejoilail.OS Por n.",,

Ex.
Aproveito a opportunidade para, reiterar a

V. Ex • as seguram; is da minha profunda,
estima c Mais elevala consiiha'açao.-11e,Lri.
irpt,!

A S. Ex. De. .listo Le ite Chermorit,
nístro e S ecretario II- E;b1(10 do; N
das illelaç -)es Exteriores.

	

Co.l;a'a . lo	 (I );	 clag
Uni in (1	 no Sn , e *.o e No. • ,t . a sorme
C ammi 11i3 'ii mi! i 171) tI iç 7 )O mlo • /.( ,; : ;o en're
ai pa,.tos	 (10,e; Reina; Uili;1,); c o,' (los

E dad	 1.1 n a:	 )	 (1 a...ta ,

e • ona.a:00 til leo :10 de j to't t de 1N0)
(19 (lio 1 (le ja"(a do 1:1)1.

Durante o atino ev(moinico findo nenhuma
embarcação procedente Ihmt EStl , i1).n Unidosylo
irrazil entrou nos partos deste distriao 4,•()11–

snla 1', 101i o;	 111111Vili PX110.41,. n ; na ,: 111 ot-:
tarjo z ant •rior n s. N'arias vez..s. e nitriu umente
no meu relatorio do 2 , trina-ar. , do atino
eorrente, pubbe ido no 1;:o( . :. (3 0,11 . 'io i do 23
de agosto, expuz a nece .,,,;idade ti s estai, •1e-
corem cominuniefiç -,es regulares a Vii
tre este.; paizes e o Ilrazil,p 	 1* ¡cintar o com-
mercio i inportação e exportaç -i(,,q11:' :lana
mente se fiz entr, , os doo; paizes p31' itio , r-
1119.dio das praças de lianibIll'A•o, An'
Londres. etc. A madeira e O hrro ema
!:cria foram ate lioe quasi iii Imbu: artigos
que são directamente exportados em navios
de vela ;	 ultiiirtnte si m uilamil (1 ,st, parto do
Stockohno alguns navit.“ carregadosde
de int./leira, machin is p ira. I ivoara_ ci-
mento, objecto: de porcelana, de vidro, de
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ferro fundido, etc., mobilias e apparelhos
diferentes, cerveja, punode, etc.

No decurso do anuo economico 1890-1891
milhem para Os portos do Brazil 43 embar-
cações estrangeiras, 10 da Noruega e 33 da
Surdia, com 10.807 06/100 toneladas e 439
bornais de equipagem, inclusive 03 capitães,

• corno demonstra o mappa n. 1.
Alem destas embarca(f,es mencionadas no

mappa ii. 1 sahiram sem manifestos visados
pelos vice-consules do Brazil uma embar-
cação de Soderhamn, uma— 'Emanuel —de
Gotemburgo, no dia 2 de setembro de 1890
tr39 embarcações do porto de Gefie nos dias
17 de junho, 4 e 16 de outubro de 1890, uma
do mesmo porto no mez de inalo do anuo cor-
rente,expedidas pelo Sr. Hagerstrand, na qua-
lidade de vice-consul de Portugal, e antas de
ter sido o mesmo senhor nomeado vice-consul
do Brazil. Saldrain provavelmente mais algu-
mas em identicas circumstancias.

Durante, o armo economico 1890-91 foram
exportados no valor total de 58.445,12,3
—M. C. 32.334, 12/100 de madeira, (valor

49.457,). Kilog,r. . 606.814 de ferro em
barra, (va

,
eor Se 5.256, 11, 3,) além da carga

no valor de 3.730 do navio norueguense
Fria Smith composta de chalets de madeira,
(valor É 2.950), machinas :e instrumentos
para a lavoura (valor É 55), objectos de ferro
fundido (valor É 65). madeira-taboas (valor
É 140), ferro (valor É 300), aço (valor 90),
cerveja, sementes, etc., (no valor de 130),
mencionada no meu relatorio do 20 trimestre
do anuo corrente. /slappa, n„

03 preços cotados durante o anno eco-
nomico findo foram os seguintes : madeira
É 1. 10 . por M. C. ou É 7 par Petersb. Stan-
dard, termo médio tios preços correntes no
decurso dos dons ultimos trimestres ; no de-
~O do 4 , trimestre de 1890 regulava o
preço da madeira e 11.100 89.10 por Pelei-si'.
Standxrd, conforme a qualidade. O termo
médio do preço de ferro 14 a 15 coroas por
100 kilos, 16,3 mais ou menos (1 str. = 18
coroas).

Os preços do café cotados durante o anuo
econornico variaram de 87 a 97 shils por
CwÉ 1/20 toneladas. Durante o l a e o 2'
trimestre,s do anuo corrente, foi o termo médio
coroa 1.75 Oro por kilo, inclusos os direitos
de alfandega

A quantidade de café importada neste (lis-
tricto (da Suecia) durante o anuo de 1890 foi
14.697 000 kilogrammas, A quantidade im-
siortada durante janeiro-maio de 1891 foi
5.539.003 kilogrammas, contra 5.478.000 ki-
logram. durante os mesmos mezes de 1890.
Como esta alfandega não separa o café bra-
zileiro do das outras procedencias, não se póde
determinar nen) a quantidade, nem o valor
dogenero brazileiro, sabendo-se somente que
a in dor parte vem do Braid e que o consumo
na Noruega regula mais CM Monos pela me-
tade do da Suecia. O café paga 12 ora por
kilo de direito na Suecia e 30 ore por kilo
na Noruega. O preço do café vae subir outra
vez, devido isso em parte ao boato que aqui
está, correndo, que a colheita para o anuo
de 1892 não pódo ficar muito grande. Em
todos 03 casos é extremamente difficil de pra-

, ver a alta ou a baixa nós preços deste rico
producte da lavoura brazileira, Em relato-
rios anteriores tenho apontado o augmento do
consumo geral em quasi todos 03 paizes da
Europa, com excewão da Inglaterra, e a di-
minuição da prolnecão em alguns paizes.

O e tmbio duranh o an no econninico findo
tem regulado I C, str. 	 cor'ines suecas,
103 marco(	 con'as 88,50, 100 francos — co-
ras 71.50, termo :nédio.

O termo in:elie da taxa do desento foi du-
rante o anno 1890-91 5 0/„, mas no mez de
outubro baixoo a 4 1/2 ó/„, para depois subir
a 6 0 /, no fim do anuo de 1893.

O preço do frete dos portos deste districto
consular pira o Rio de Janeiro tem regulado
Se 4 a s-e, 5 poe Pater.à. Standard, cargas de
madeira, e Se-15 a 29 por tonellaela, carga
de• 'ferro.

A importancia total dos emolumentos arre-
cadados neste dis`ricto consular no decurso do
anuo ecenomico findo foi—pesbs 846, ficando
quasi a metade para os vice-consoles, confor-
me tabellas do 24 semestre de 1890 e do 1° se-
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mestre de 1891, já enviadas ao Ministerio das
itelacCes Exteriores.

Por ser o ar,,hivo muito incompleto e este
consulado geral crendo novammte, não se
PM° compaear o resultado do anuo economico
1890-91 com o dos tres anteriores, como
exige o regulamento consular, visto não exis-
tirem OS dado para esse fim Mirante o armo
económico 1889-90 só soldram das portos
deste districto da Sumia e Noruega para o
Brazil, com manifestos visados pelos vice-con-
soles, 18 embarcações estrangeiras, com O 028
tonelladas de carga, no valor de 5;20.440. con-
tra 43 embarcações estrangeiras com 16.807
tonelladas de carga, no valor total de

58.445.12.3 no decurso do anno economico
findo.

Este resultado favoravel indica natural-
mente que o consumo de madeira e de ferro
destes paizes tem auginentado consideravel-
mente no Brazil no decurso do anuo eco-
nomico 1890-91, mas é tombem em parte de-
vido á reorganisação do serviço consular, que
se tornava indispensavel, e que foi por mim
executado durante o anuo mencionado.

Para evitar de futuro certos faltas e abusos
que frequentemente se davam neste districto
consular durante os unimos annos tomei a
liberdade de Solicitar a nomeação de alguns
cavalheiros de reconhecida idoneidade para
vice-consules do Brazil a bem do serviço pu-
blico. O governo brazileiro dignou-sede accei-
tar est 's propostas e de crear tres vice-con-
sulados novos nos portos de Geple Wisby e Sun-
ds vals . Sua Magestade o Rei da Suecia e No-
ruega houve par bem de conceder o exequatu,-
por mim solicitado, não só aos viceeconsules
nos tres portos mencionados, como Lambem
aos vice-consules nos portos de Christiania e
Stockolmo, recentemente nomeados.

A emigração destes palzes está augmen-
tando todos os ermos por motivos politicos e
sociaes e sobretudo pela miseria das classes
desfavorecidas. Esta emigração ha muito já
que se teria encaminhado para o Brazil,
vez de se dirigir quasi exclusivamente para a
America do Norta,si não fosse a falta de com-
municações directas para o Brazil ; para a
America do Norte ,temos communicações di-
roctas a vapor duas vezes por semana, via
Inglaterra, etc., 03 vastos estados do
sul do Brazil,com o seu excellente clima,gran-
de fertilidade e immensos recursos, offerecem
ao colono trabalhador e animoso vantagens
que hoje já não se encontram coni a mesma
facilidade nos Estados Unidos da America do
Norte, onde a lucta pela existencia• se tem
tornado tão dura e tão difficil como na Eu-
ropa. Mas a falta de communicações directas
podia, em parte, ser vencida e a emigração
daqui ser dirigida pouco a pouco ao Brazil e
não aos estados da America do Norte — si o
governo bra,zileiro quizesse conceder passa-
gens gratuitas dos portos deste districto coa-
sular,e, não sómente dos portos da Allemanha,
aos trabalhadores rumos, que provam a sua
identidade perante os respectivos funcciona-
rios consulares. Já nos meus ()Meios de 14 de
novembro ( n. 4) de 1890 e de 29 de marco
de 1891 ( n. 1), enviados ao Ministerio da
Agricultura, assim como no ineu officio (h 2
de abril do anuo corrente,dirigido ao conse-
liteiro Antonio Prado,tive occasião de tratar
deste assumpto, demonstrando as razões que
venho l'm apresentar. Pela resposta que
tive a honra de receber deste ultlino,sou le-
vado a crer que a minha proposta foi bene-
sedela sinente acolhida pelos poderes com-
petentes, alinvntando por isso a esp ,ranca de
uma resolueiío lhvoravel. O meu relatorio
sobre o nu sino assimile:o, dando contas tios es-
forços empregados, ,já fui em parte publicado
pelo Minieterici da Agricultura no Wirio
0,a1 do dia 21 de maio do corrente
anuo.

Os emmigrantes suecos,que geralmente só
entendem a sua propria tingiu!, e nem mesmo
o allemão,que é uma lingua bem differente,en-
contrain por es`e motivo logo á sua chegada dif-
ficuldades que não existem para im migrantes
de outras nacionalidades. A estes sempre se de-
param numerosos patricios.espal bacios por toda
parte, já senhores da lingua nacional, e so-
licites em auxiliar os recemcbegados com
seus conselhos e experiencia adquirida. Mui-
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tas difficuldades, queixas e desgostos podiatn,
na minha opinião, evitar-se si os immigran-
tss da Suecia e Noruega fossem logo á chega-
da installados em burgos agricolas, estabele-
cidos na proximidade da estrada de ferro e
perto de alguma eid ,de, onde os productoa
agricolas pudessem facilmente ser vendidos.
Os immigrantes a que me refiro deviam pas-
sar ahi o primeiro anis s, ou pelo menos os
primeiros 6 mezes mencionados no art. 12 do
decreto n. 598, de 28 de Junho de 1890—sob
a direcção de algum compatriota que conhe-
cesse a lingua portugueza e os costumes do
polz e além disso reunisse as qualidades ine
tellectuaes e as habilitações necessaria s, espe-
cialmente no que diz respeito á lavoura bra-
zileira, para merecer confiança dos seus
superiores das inspectorias geral e especiaes
de Terras o Colonisação.—Espalhados como
agora acontece—em regiões differentes, de-
pois de curta demora na hospedaria, desani-
mam logo no principio nessa isolamento em
que se veem os menos corajosos em um mundo
por elles completamente desconhecido.—Si,
pelo contrario, os chefes de familha com mu-
ibera e crianças pudessem ao menos passar
os primeiros tempos de aprendizagem em um
burgo • agricola, debaixo da direcção imine-
diata de um compatriota, com medico e botica
á sua disposição, todos ficarinham satisfeitos e
todas as difilculdades vencidas, muito princi-
palmente, si além disso encontrassem já
prontas moradas modestas, mas aceeiadas,
como as p-quenas casas de madeira, que
deste paiz já começam de ser introduzidas . no
Brasil, facto a que já ias referi nos meus re-
latorios anteriores.

Desta maneira cessaria de uma vez a maior
parte das queixas que frequentemente diri-
gem á imprensa não só alguns colonos, mas
principalmente 03 consules estrangeirss. Offl-
cios sobre a iminigraçã,o sueca, dirigidas ao
Ministerio dos Negocios Estrangeiros pelo Sr.
von Heidon Tham, Consul Geral da Suecia e
Noruega no Rio de Janeiro,—durante o tri-
mestre do armo corrente,--foram por mim
em parte contestados—exeollicio —como era
meu dever, e em obediencia ás ordens rece-
bidas como se pode ver pelo documento an-
nexo N. 3t.

Durante os ti-es primeiros trimestres do
anno economico lindo foram verificados o le-
galisados gratuitamente no vice-consulado
de Malmó os documentos de 218 emigrantes.
Mas no decurSo do trimestre abril e junho de
1891 saldra,m com destino aos Estados Unidos
do Brazil perto de 2.009 emigrantes, quasi
todos pelo porto (1.e Stockholino. 900 destes
emigrantes tiveram seus a,ttestados verificados
e legalisados gratuitamente neste consulado
geral ; os outros levaram attestadoe visados
pelos vice-consules, especialmente pelo vice-
consul E. Frus, em Milha), com consta nos
mappas as. 6, 7, 8 e O, enviados junto ao re-
latorio do 2' trimestre do anno corrente.
Além destes, embarcaram em Drainen e Ham-
burgo muitas centenas de emigrantes suecos
pira o Brazil, sem attestados visados pelos
vice-coneules deste districto coosular, e isso
por inotivosja expostos no meu oficio n. 2,
dirigido no dia 8 de julho do anno corrente
ao Ministerio da Agricultura. Pelo preço de 12
coroas p de-se ir em 3 , classe daqui a liam-
burgo, mas o agente da emigração em Mil-
1110 obriga o po5re emigrante pagar 25
coroas par pessoa.

Os relatorios trimensaes, enviados durante
o anuo economico findo com toda a pontuali-
d ele ao Ministerio das Relações. Exteriores,
dão conta per extenso deste movimento que
já pôde ser considerado emito mais do que um
ensaio, á vista da insignificancia da immi-
gração destes paizes para o Brazil no decurso
dos annos anteriores.

Apuar dos obstaculos, das mim-tinias que
por ignorancia ou má fé estão sendo constan-
temente assacadas contra o Brazil, deve a
emigração daqui augmentar considera,vel
mente, para o armo que vem, e isso pelos mo-
tivos expostos no oficio que por este comi()
tenciono dirigir ao Ministerio da Agricultura.

Tenho enviado no decurso do anuo 1890-1891
ao Ministerio da Agricultura um trabalhoim-
portant% que trata de exportação da Sumia,
( Export of Swedon ) e um outro livro, publi-
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cado pela M. Mitos, ministro francez nest t
côrte, tratando das condições do trabalho na
Sueeia e Noruega.

Tenho apresentado o Sr. professor .1;11111:1
José Pereira Frazão, conf(trine ordens recebi-
das, ás principaes autoridades escolares para
facilitar ao illustr,!. professor brazileiro o
feito desempenho da sua missão. O se. Fia-

1, depois de 1»r segui(loos eursosno sembia-
rio de Sloyd ( tral(alhos inantmes ) no Mias,
dirigiu-se no 10 lo setembro do anilo corrente
a esta capital, on n le visitou suas iinimrtantes
escolas, estudando cuidadosamente a organi-
sação do ensino e collegindo objectos impor-
tantes.0 energico o incansavel professor tem-
se mostrado satisfeiti,simo, não só do pro-
gresso que tem notado, como do benevolo
acolhimento que por toda a parte lhe têm dis-
pensado as autoridades escolares e o respecti 'o
corpo docente — como já tive a honra de
mencionar no meu officio de 29 do setembro,
dirigido a S. Ex. o Sr. ministro da instruc-
ção publica. O Sr. Frazão vae apresentar
brevemente uni relatorio minuciosae sem (lu-
vida bem elaborado, a respeito do ensino pri-
mado e o do Slyd neste paiz.

Já PÁ publicado cio varios numeros do
Diario Olficial do mez de setembro, pio
Sr. Fernand Lageange, um relatorio de gran
de merecimento e exactidão a respeito do
instituto da Gyinnast:ea cui StOekilOill10

A crise economica por que estão passando
algumas nações do norte e do cento da Europa
não alfecterá este paiz, sendo por isso de crer
que as transacções commerciaes se torne mais
consideraveis no decorrer do anuo futuro.
A colheita de cereaes,espec:almente de trigo,
excedeu toda a expectativa, sendo igual, si
não superior á de 1887, até hoje conside-
rada como uma das mais ricas.

producção e qualidade de centeio, ainda
que alguma cousa inliwior á dos annos trans-
actos, devidas chuvas constantes que no
começo do verão reinavam em diversos pon-
to.: do paiz, não l ti tão deficiente como se re-
ceiaVa, e a sua diminuição inferioridalle
acha-se largamente compensada pe:a excel-
lente qualhiade do trigo e augrnento relativo
na, sua produeção.

Segundo as in formaçÕes que colhi na Repar-
tição Cmtral de Es1,11,istÁca, O (111(( lido como
base o consumo iné(IM nos ((Rimos 30 rirmos,
ou 42 hectol. de trigo e 1.75 de contei() por
cada habitante, e suppondo que no fim do
atino a população do paiz se eleva a 4.810.000
habitantes, deduzida a pàrção indispensavel
para a semeatura e para a fabricação da agua
ardente, segundo a média dos ultilnos dez
turnos, as necesidades (10 consumo podem
avaliar-se pelos algarismos seguintes, no pe-
riodo de agosto de 1801 e jtillto de 1892.

	

Trigo	 Centeio
Consumo 	 	 2.020..200 8.417.500
Semente 	 	 189.100	 1.019.100
Para distilação (de

aguardente) 	 	 100	 70.100

Total 	 	 2.209..100	 9.507.003
Para fazer face a estas provisões, absoluta-

mente indispensavaeis, dispõe o paiz dos re-
cursos provenientes da colheita deste anno e
cereaes já. 011pOrtadOS.

Trigo	 Centeio
C(dlwita de 1891 	 	 1 613.003	 7.039.000
Excedente da im-

portação desde. 1
de agosto a 15 do

, setembro de 1891. 	 182 000	 493.00j

Total 	 	 1.793.00(1	 8 432.000
SegundO este calculo, para oce:wrer as ne-

cessidades do consumo, t y ria O paiz de impor-
tar antes de I de agosto 41-1.-100 hectolitros
de trigo e 1.075.000 heAolitros de centeio,
unas o excedente da colheita do armo actual
corresponde (Will O lios annos ordinarios
importação durante os lii zes de agosto a. 15
de setembro o basta nte para tornar a metade
do trigo e mais da .i nota do centeio neces-
sada.

O documento annexo n. 4 lbrnece mais al-
guns dados a respeito da importação e expor-
tação da Succia.

Stockholino,l de novembro de 1891. —11c,n-
ripe Rostin, consul geral.

M1PPA DAS EMl3Altnç3E5 QUE SAIIIRAM DaTi PORTJS DEsrE c (Nsur,Ano oEftxr. PARA OS DO BRAZlI.
No ANNO ECONOMICO DE 1890 a 1891

Por t

t rimestre
de 1890

1 Estrangeiras... Westervik.... Rio de Janeiro 254,59 8 5.:(	 1.255

1 >> llernõsand	 Santos.. 	 335 10
»	 5.470-10

>> 	  Rio de Janeiro 1.020, 81

>> Visby 	 >> 1.016,42 1
»	 3.311

1 >> Trai-Rijem . 	 372 1" I >>	 920-14

7 Somma .... . 	 	 	 2.998,82 77 S.	 10.960-04

4^	 trimestre
de 1890

Estrangeiras... Westervik... . Rio de Janeiro 2.005,08 57 -C	 6.877-15-5

Hernõsand.... >>	 >> 354 10 »	 763
578,57

Visby 	 >> 18 »	 1.500
576,57

Ko rlsk anui 	 8»	 678
270,42

>> Gõtebarg 	 >>	 >> 2!»	 3.103
801,16

12 Som ma 	 4 .099, 23 117 t 13.221-15-5

1 0	trimestre
de	 1891

Estrangeiras 	 Westervik.... Rio de Janeiro 429,83 9 £,	 1.655-11-1
>> Trandjem 	 437, 06 11 »	 960

>> Gotenburgo 	 515,23
»	 4.708-19

>> Santos 	 517,86 12
>> Visby 	 Rio' de Janeiro 195,67 7 »	 000

5 >>	 >> 2.092,33 50 » 0.922

10 Somma 	 4.188,65 101 V, 11.816- 5-	 1

20	trimestre
(12	 1801

Estrarezeiras- Westervik.... Santos 	 423, 34 10
2 >> Rio de Janeiro 053. 08

s (V.	 4.238-17- 9

3 >> llernõmnd	 • ..	 	 1.391, 18 30)

»	
4.4-11-101 >> >> Rio de Janeiro 431,40 101

3 >> Kristiania 900,92 28»	 :1.5( 5
3 >) Gotenburgo.... Santos 1.1, :11	 »	 3.142
1 >> Stoel:holtn. Rio de Janeiro 455,44 11 » 3.730

14 Sumula 	 5.520, 96 11-1 .£ 19.4 i7- 7- 9

43 Total.	 .... 16 .R)7,60 439 V 58.4 15-12- 3

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Suecia e Noruega, Stockolmo, 1 denovembro de 1891. — O consul gral, Henrique Rosdn.

E iliba reaç-,es
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MAPPA DOS GENEROS EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE 	 CONSULADO GERAL PARA OS DO BRAMI.
NO ANNO DE 1890 A 1891

Ma dera Ferro eu barra.

Chalets	 de madeira o

o
o

o
P.0

o E
•i
.2.d

E

e	
O

	 outros artijes

°
....

C

n•••••

Veste rvi .c.. ... 7.710 12.180,13.4 232 233 1.8)7,13,3	 	 11.027.1,3

Ilernosand.... 0.2)7 9,203 118.035 1.137 10.673

3.515 .'3.111 5.411

Karlolla na .... 507 678 678

Trondhjam.... 1.692,3 1 1,853,14 1.580,11

Gotemburg.... 5.738,50 9.610,1.4 - 221.483 1.943 11.:553,11

Erist'ania..... 4.761,32 10.487 10.487
-

Estockhohn, 3.730

Carga do navio norua-

guan;e «Frits Smith es-

pecificado no relatorio do

2 trimestre de 1891:

elialet de madeira ,e 2.950.

Meninas e ins-

trumentos	 para

a	 lavoura 	 	 e

Madeira—taboas 	  e

5',

140

Objectos de ferro e 3.730

fundido .....	 e 05

Forra ....... 300

Ao, 90

Corveja, ci nent,,
130
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003.311

LA QUEST1ON 1311É,ILIENNE
Notre Redaetion, ayant (ralam(' renvoye

l'auteur dto eet, artiele att journal dons loquei
pariu t promièremont le rapport mentionné ei-
dessous, (te Mu de Ileidenstam, consto! gene-

n'a pas votau refuser de laisser paraatre
la reponse, afiit d faurnir ato representant de
la Republique Brásilienne l'occasion d'expli-
qtter catte a fraire, et de faire connaitre sou
opitoion relativement ii eette question tua de

eliscutég.

Mr. le directeur itu jouriml
A causo d'un rapport envoye ali

des. A Irares Etrangeres par M. O. G. de hei-
do ti sta in. ei ais!) 1-geo era I á Rio de Janeiro, 1,.!-
quel a été puldié dans te numero 98 (III jorn..-
nal (aliciei ansi que dans d'aottre.s joinnoux
je Vous demande, Monsieur le dir.'cteur, en
ma (inalaé de consul-général (les Etats Unis
ao 1-tresli en Suède-Norvege. de vouloir bico
ouvrir á. ma, reponse les colonnes de N-otre
journal estime. J'espere que mos explications
feront disparaitre au moins une partie des
erreurs les plus repandues au sujet des atraí-
res do Brésil du sud, CO general si poli coo-
lutes mais. neanmoins. souvent disentées ici
pendiont e .s derniers temps.

Jusqu'á C-3 ineinent, 1 gonverniament bre-
a en (les agents speeiaux p:nu . fournir

des renseignements exacts suo' le 'tresli, et
sur ses inc(yens propres á satislaire les emi-
gres eltropéens ; por conskpient, jamais coo-
sulat brésilien n'to été ellarge dos affaires de
l'emigration ni du transport das emigres, á
l'exception eependa,nt que ces consulats ont
vise grattiite(Ilent les passeports, soit ati liett

de l'emborqueinent meme soit OU vice-consto-
lat bresilien le plus. bucho, (les que les docu-
ments des emigres ont ete approttvés par les
autorite: suedoises. A moios que ces papiers
ne soiont ainsi vises, 01101111 emigre, à son ar-
rivée au Brésil no p 'til exigor polir Itti les
avantâges offerts par l'artiele O du deeret pu-
blie le 28 juin 1890. (Vou' les artieles 8 et 9 du
mente deeret).

Desormills, l es consols et le5 Vie-001311 11/5 do
13resil no S3 toleima, pas direetement. comine
as IIP 1 . 011t	 fait.,jusqu'iei. ilo l'émigvation

du transport (1(!-: émigvés.	 .iit, seinti
les ilép:slies envoyées par Mr. le 9313311 de
LUCP11:1, 111111iSIre (II' l'agvieulture, ho gou ver-
neinent breSiliell II 9011Ve á propoS de 1 .,-ti5all-
eller les emitributions payées jusqu'iei par
l'Etat au «Bureau d'inliarmations» établis polir
aCeolllider les einigrés, chargeant la place
les fonctionnaires ile 8.18 e011,5111át (le tburilir
ees renseignements. co qui doiteonstituer une
tossumnee sullisante (10 leur exactitude, vu la
responsabilité de la position ollieielle dos con-
stas. lions soa rapport, envoyé le 17 avril
cette année ali Ministere dos Atraíres Etran-

, por consequent d'une (late plus receia?
que co 1 lo lit rapport mentionné ei-des.sus,
Mr. de lloidenstano l'avantage (1:e
nouvel ari !i_ongentonl, 11 écrit : 0.,111 fera pro-
baldem:ti 1 cessei . co grande partie les elharts
dos agents alo pous. .er trop l'émigration, ia
propagando olIlcielie devant etre d'un tont
autre caractere. «Mr. de Heidenstain rapporte
d'ailleurs que le gouvernement brésilien vient
d'établir une commission ayant á examine.r
les affaires de l'émigration et de la eolonist-
tion„ainsi qu'a se prononcer sur les démar-

eitos á prendre pour reorganiser l'emigration
et la eolonisation.»

Tout cela rend uu temoignage avantageux
quant à, la prevoyanee et é la bonne volontó
(lu gouvernement brésilien lesquelles, loin
Ware contestées, ma, plutót ét,e accentatées
dons le rapport ofliciel précédent de Mr. de
Heidenstain. Certains points du dit rapport
exig,eant dos explieations„j i considere vono-
1110 mon devoir d'en rotular au 1: deur á l'aide
de quelques faits Ires Vaciles á constatei'.

Pour vonionencer, je vois avec plaisir Mr. de
Heidenstain reeonnaitre que gouvernement
bresilion a aquitté ses promessos par raplort
a Ia, traversee gratuita ,. dos emigres á Rio de
Janeiro sons engagement aueun de rembour-
semeia et sans la moindre obligation einpie-
tant sur la liberte de remigré. «Arrive lei, il
peut restei . , entretenu por lo gonvernement,
durent huit jours ali log,ement„ il est aussi
transporte gratuitement aux colonies é Cinte-
rieuir du pays, » ajunte Mr. de Ileidenstam.

Quota aux allaires co rapport avec les tra-
vaux, Mr. de Ileidenstam renvoie le lecteur á
son rapport alume' polir Eannee 1880, redige
ali consulat-genéral à Rio de Janeiro ausujet
dos travaux ti ins les distriets Ou café. (Rap-
port do commerce et de navigation, armee,
1890, 0. 10, pagos 619 et 617, ou vrage qui
peut etre actuai! chez tons les libraires). Je
n'ai deli á y objecter, d'autant nooins tine,
guide par noon expérienee personnelle aequise
pendant tui séjour de plus de vingt nus au
Bresil et par ma familiarité aN;ec une littera-
ture tris etendue á eet egard, je peux cedi-
fiei' que tolos les renseignements fournis par le
dit rapport animei cm consulat-général sue-
dois-norvégien sont porl'aiteuent d'accord,
duns tont co qui est ess 'MI 1, avec (les falis
reels co qui etait certainement á présumer.
Les représentants d'autre pays, par exemple
Mr. Ed. de Grelle, minis' te de Belgique á Rio
do Janeiro, qui, en 1888, visita personnelle-
ment 8. Paulo, ne savent pas tio!) louer les
atraíres de la colonisation dans CO pays.

I,es accusations que viela de 'mamem!
Mr. de Ileidenstain se rapportent á la destinée
incertainequi, peut-etre, attend les colons á
leur arrivee à Eendroit de leur etablissement.
Mais, leis meme que le gottvernement aban-
donnentit les emigres à eux-memes au moinent
do leur debarquement, e 'eSt á dire apres avoir
live loto. voynge etc., eenx-ei auritient-ils le
(troa (Te se ploindre? Dos centaiirs de milliers
d'emigre; allomands, á presmits contents et à
leu r aise comine propriétaires do terve ,: au sud
du I3résil sont arrives et se sota frayé ton
min comme eolons sons avoir obtemu du gani-
vernement, les meinesavantages qu'i 1 prodigue
actueliement aux emigres.

Quiconquo connait le sud dit Brisa et sa co-
lonisation peut verifier co fait. Mais il est
exactement vrai que lo gouvernement bresi-
lien, selam le déeret du 28 juin 1800, outro
(poli accorde les avantages mentionnes da os
le rapport annuel :le Mr. de Ileidenstam,
munit chague propriete d'une maison mon-
tant, à uno valeur de 500 !rimes — naturelle-
mont l'emigre aura I. eendre cate sonime —
1tVOIic)3 les instruments avotaires me. Si le
colou In désire, 11 loi est pormis d'exeetier
lia-mente les travaux do la eonstruction pour
des salaires da 2 mil reis (à peu pris 3 á 4 your)
par ce qui évite au !abolirem . emigre
de se trouver sons revemos lix e s immédiate-
ment nitres son arrivec. D'ailleurs, ii láaa, se
rappoler que, d'opres le déeret du 28 juin
1890, artiele 12, les emigres. rcsteront durant
les six premiers nuns sous la proteetion spe-
ciale (lu gouvernement et de l'hispection
nérale de laCidonisation. «Selou le rapport an-
nuel de Mr. de Ileidenstain Mi-inale, o y a
dans la phipart des provinces dos terrains
Certiles que vem le gen vernement à bon mar-
che: de 100 é .151i ini ! tres par ferino de Ou hec-
tares. Endittes de eetto maniere envers l'E•at,
les, (-miolos peuvent acquitter lems obligations
moyennant dos amortisseinents payés mi . tri-
mestres pondant einq atos, et (,),i leur verme: de
sli.spendre duran1 le$ eic c—d'aprds .11 de 11;:-
den-darn les troil—premières anpdes le rem.
bo . rrsentent de cete dette. Cela mi ne peut pas
appeler — abandonnes à eux-memes »

32.331,12 43,159 5.251 11	 — e 3.730, valor expor-
tado 13 Stockholm. — 	C 55.415,12,3

Constam o Geral dos Estados Unidos do Brazil na Suecia e Noruega.—Stockliolino, 1
de novembro de 1891 .— O consta geral, //en,ique ICo!1h
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mertelles au sud dit Brésil: mais a.uctin pays'
sur II terre n'en est exemptá. Tons 103 livre
qui traitent du Ilrésil do sul assunta unani-;
mement guie le climat est pp,rtout trés
l'exception cependant de la cõtes. La mortalité
à S. Paul , n'est que 1, 7 9„; p ir consegue-ta'
tnoindre qu'en Franco (2,30 " •to et en
(3,551,•).

La tièvrejanne, avec justice tant redoutea
et tala diseutée pte les ltabilants de l'Europe
saptentrionale, no sévit .. que duns eertaines
viltes sue 11 dite, suetout à Rio de Janeiro,
mais haurausement miou pus durant l'annee
entière, et eatiltn3 épidémie saulement pendan t.
janvier, revelei' et mars; paut-ètre aussi au,
commeneement du mais d'avril. Les ou veieis
eitropéens dos pays do "tiord no doivent done
jamais, par cette saison . la,clierelter (lu travail
dans [es villes sur ia efite, ni partir aleis pour
le 13resil. Les marins, mais miou pas les labou-
reurs, ont done raison de craindre le dintel
da Bresil », exprossion designant le climat in-
salubre de Ia, capitula. Puder du «climat bré-
sitiem» sarau t contre la, science et la rai.son,
puisque le pays s'étand sur dos latitudes si
sépare,es e montre, quant à sa imatura, das (lir-
férences atissi considérables que le, sud de Ia
Franco et ['Atrigue vers requateur.

C'est une vérite incontesta.ble que les emi-
gres suédois au Bresil ont à siabituer à la
nourriture do pays et qu'il leur faut ration-
eer à beaueoup de clioses auxquelles ils sota
habitues, mais meme les colons mentionnes
duns le rappoi't envayê ali Ministere dos ar-
tares étrangères ituraient do le comprendre
avalit de quitter letir pays do Nord de l'Eu-
cop.:. Ao liresil, pus inale 1e plus paresseux
it'est reduit à manquer •,de maitre:tura. Les
rruits les plus magnifiques de toute espéce,
ainsi que le mais, le riz, les fèves et d'autres
pr,eluits do re,gne vég,étal se trouvent lá et
naturellement dans1;tplus grande aboialanee
ei, à bien meilleur marchá qu'ici. La lait et
Ia \lande ne manquent pas miou plus.

Lu fui,, entre atares, que les milliers d'al-
lemands, d'italiens et d'auvriers tratares na-
tions étaient, ali depart de Ia dernière pasta
brásilienne, vivement occupés à Mire Lotes
propres candidats pour le congrès bresilien,
est une prouve que 13 sait dos éinigrés au
Rrésii no tient pus etre, eu e:éneral. aussi ma-
Iltareur que le (felicita Mi'. de Heidenstam
inspire par san zele respectable le hien
de ses compatriotes. Ou sait guie, actuella-
ment, tons les étrangers n'ont qu'a le deman-
dei' pour etre na.turalises eitoyans bresiliens
et que, en celta qualite, ils ont le (troa do
scrutin universel, ia liberte Ia plus absoltte
du eulte et d'autras avantages pot ti-pies. Au
Brésil, l'Etat et l'E'glise saiu t eomplètement
separes.

Qtticoncine veut examiner eette affiire avec
imparcialite et sons prejugés trouvera dans
la riche litterature étrangere concernant co
vasto et opulent pays, espoir de l'avenir, la,
verité quant an 13resil et à ses particularites
telles qu'elles sota. non pus telles que les re-
presente la fantaisia dc quelques pamplilè-
taires anonyines et souvent payés

La Suede et is Suedois y sont l'objet d'es-
time et tle sympatitie. 11 serait plus que dé-
plorable si ces senti ments si favorables à notre
pays, à son commeree et à sou industrie, se
troublaient, sait par les plaintes non verifiées
de quelques colons suedois découragés sei t par
quelque inunbiá importé,e de retranger centre
Ia nouvelle republique et ses efforts. Una tette
inimnitiô pourrait facilement influencer sur
le Bréstl jusqu' à [hire venir dos Etats Unis
de ['Amei:line du nord 10 bois, le ler ete —
arlieles qui constituent et qui devraient en-
core plus constituer une parti° considérable
de rexportation suedoise-norvegienne. Du
eetó du Bresil, un pas dans ce seu a dejà ótó
fait quoique, natureltement, il no fut pas di-
rige spécialeinent coldre Ia Suède. Toujours
est-il que le traité de commerce receinment
negocie entre le Brésil et les Etats-Unis de
l'Amerique du Nord est une atrair° qui me-
rito bien ou pen rattention des autoritès sue-
doises.

Eu consequence do grand nombre dos emi-
gres, augnientatit continuellementé malgre

.4cruseles avertissements ( à peu près 300,000
íià_spon(És sont arei veés pendant les trois der- -
fitières aniles ; 2/3 sont restes duns l'Etats S.
Piptto), ainsi que du developpeinent rapide
regard de toutes les brandias de l'industrie
et • de eivilisation do pays, l'insuflIsance
actuelle de domiciles qui en resulte est peut- •
etre le plus grand ineonvénient que trouve
l'éttligre a son arrivée.

Le manque de doinicile, attssi bien à Rio
de Janeiro qu' á S. Paulo, te.?;t mie geei()
égide paul' les deites et pour ime qui sota
inoins ;ases. AuSsItót que la nouvelle CO a
éte rópandue, e113 devrait eneourager les
:so-ciatiotis d'industaie 'S'uédoise et les itoryó-
g'euttes à essayem de véndre au Bresil leurs
produetions, surtout leurs maisons de bois
portatives, et cela avant.que les Américains
du Nora, toujourS énergigues et vigilants,
l'emportent Sur dtes.

Quaiit à rintrodUction iu raPport dê ['kir.
de Heidenstain et 'à tontes is • insinuations
qu' une Partie de lá preità0 'europeenne r03-
peetable trième a dirigeds • Contre l'étiligration
att Brésil, ú inc . perinet'S'de "retiVayer le" le-
cteur it l'artiele'publiè. dans l'ilidépendance
Belge pour'le 13 avril Ondeie cet anUele est
écrit par un liomme politique"distingué, Mr.
Antonio da Silva Prado, ex-ininistre • de l'a-
griculture du temps de l'empire et inspe-
eteur-général do reinigration curopéenne.

Relativeinent aux plaintes de Porto A.legre,
mentionées à la flit do rapport envoye par
Mr. de Ileblenstain le 17 avril dernier, ii se- •
rait peta-etre à propos de rendre ici Ia teneur
prineipale (ruim rapport longtemps attendu
d'un suédois etant au service 1:resinou : Mr.,
Turvessan, direefeur . de colonies. A jtrrer,.
d'après ce rapport, ii parait que la nomivcllü.
colonie eu Rio Grande do Sul à laquelle on ,
donnerait le nom Nova Suada et qui seraft
liabitée surtout par dos seandinaves, ,n'est
encore git' til folutation et, par consé..qttent, se .
trouve lues trata de recevoir dos colons
h présent. A cause de l'incertitude à cet égard
et dans rittlente dos intormations gires que
j'ai demandees au ministre de Pagriculture
do Bresil, le consulat-géneral brésilien à Sto-
ekohn—devaid, eette prudence att Nen etre
des ismigrés—a ordonná iu ragenee trenligra-
tinn á Ntaline de dissuader provisoirement,
tant qu'il lui serait possible, les gens d'étni-
grer att Rio Grande do Sul, d'ailleurs,à causo
de sou exeallent elimat cie., si prepre à roce-
volt dos liabitants du nord. La plupart dos
emigres partis co printemps "ma clioisi Peta
S. Paulo, pays optada et bico reuni do cite-
mios de fer, d'ou lii voyage pourrait etre con-
tinue plus au sua aux nombreuses eolonies do.
Paraná, de Santa Catliarina et du Rio Grande
do Sul, si cela etalt pias avantageux.

La colonie eu ftandation par Mr. Tufvessan,
direeteur, au innilieipe S. Angelo das Missões
au confluent du Camandaby et de l'Uruguay,
porte le nom «Colonia lateenao — et noto
Nova Stiecia. Ella comprendra plus de 100
mulos de earré d'un sol re pute, et elle aura
de botinas communieations sur terna ét sur
reau, des cliemins de lei' etc-Le sol est ex-
cellent, et comine l'a déjà étá (Et, 11 se
prete bien à la culture dos ceréales ordinai-
res, sim rtout à celle de ia canne à suere. Lu
catéiier y va bleu et peta y etre cultive avec
succés. La lèttre de Mr. . Tufvessan • est da Léu •
Porto Alegre, le 4 avrit; sou adresse sara "Villa.
de S. Angelo, Estado do Rio Cirande do Sul.
Je no eonSeille pas à ceux qui peuvent
110,11rrir (LUIS Ia patrie, d'emigrer au con-
trair°. J'avertis de la, maniere lia plus sé-
rieuse tons les emigres allant att Brisa (Vidre
sur lenis gardes contre les agents non com-
pactas qui, n'ayant PaS offert de garanties,
n'ont lias pu obtenir Ia permission des atito-
rites suéduises d'exercer leur

Aucun emigre mie doit partir, ni de la Sué-
de ni de ba Norwège, sans etre muni ittintême
d'un nasseport vise par uma ronetionit atra d'un
des consultas bresiliens— Situação da familia
— sitiou court le risque déja 'indique au.
commencement do cet artiele. •

Le consulat-gèneral à Stockholin .n'a meu
áticune communication que les trav ersées gra-
tuitos de Ilambourg-ãu- Brésil attraieut cesse

Si l'on ajonte tont cela la déclaration de
Mr. da Ileidenstam dans le rapport annual
auquel ii en appelle, que «plusieurs récoltes
ont Má manquites et que desétendues inunen-
ses d'un sol exéellent restent incultos à déláta
de bras», it sera, (Incite de comprendre pour-
quoi nos Suedois—vigourauX, endurcis et dili-
g.ents comine ils SOnt—trouveront p1 us d'em-
pèchements itisurniontables dois le sud
lieesil que dos contaminas de milliers
mateis »'en ouL rOneOntr4\3.

La crainte de Mr. de Ileidensfam (111?, 13 Co-
lou etirop:1en nu paissejamais remplacee ran-
cien esel nre eu cultivant (1es vegetam, tais
que cate, situe, cotim et tal im, s'est melará
comine mal fondée Par exemple, eette armee
on s'attend avec srireté à voir la rc'teolte do
café, duns l'Etat St Paulo hien plus abon-
dai) te que pontua cliactuni des aiim IéCSprece-
dentes elles est evaluea i 3 à 4 'filhou da
bailes. Mr. de Ileidenstam avance egalament
que l'agrieultaire a inieux supporte Ia crise
(l'éMancipation das eselaves) qu'on no Numa
pense.

D'après le rapport de Signor Griko, direc-
teor de la 'banque nationate italienne.
l'annee 1887, à mu près 10 mations de liras
sota "envoyés par an eu Italis — tont cala fai-
sant, les éconoinies des ouvriees italiens au
Ilresil.

Do ce dernier pays sont envoyés à pau lares
12,000 contos fortes (environ 18 millons de
cone.) eu Portugal liardes parlugais qui presq no
tens ont emigre etant pauvres Le tionibre dos
mangais au Bresil est à pau prós de 400.000.

Ainsi — sans comptar les engagemeets du
ghuvernement bresilien, proclames par le dit
decret, polir nes'en fletir qu'aux informations
donnees par Mr.de Ileidenstain luienóme deus
Sou rapport annuel de 1889, auquel ii eu ap-
peite sant rèserve anelam, les avantages °fruas
paraissent assez eonsidérables, et ,je suis d'ac-
curti avec Mr (I.;; Ileidenslam en dissuadant tle
l'emigration teus ceux de mes compatriotes
(f ui n'appreciraient pascesorawayeset les cir-
constances qui te; attendent au mal 11,.05il
suioint le rappw-t f l'analic 1389, rédiqd
consu!at,gdatiral de Suède-NortYtie á llio de
Janeiro.

est elair que plusieurs emigres, sim rtout
ceux qui sont isoles e se trouvent loin de
leurs compatriotes, tombent duns dcs embar-
ras et (les inisères, mais paul raire croire que
ce malhem- seleta «une Lei lo ete,ndue gti'il
contre,balanen :ait tons les inotifs de remigra-

faudrait reunir des preuves plus nom-
brouses et plus rodes qua ceifes de Mr.deitei-
donstatn, expesées duns sou rapport au Minis-
teve dos affitires estrang,eres, et cela inadata
plus que beaucoup de colons au sua dii Brésil
temoignent Ia plus grande satistaction duns
lettrs lettres á leurs parents et á leurs amis
en Suède. Plusieursde ces lettres ont ete pu-
bliées, entre entre duns les ,journaux Nya Ve-
xio!ilalea, Shanska A feanblads , ;aálemohra -
teu, etc.— , pour no pas mentionner une decla-
ration date a Caxias Itio Grande do Sul) du
11 judia 1890 at signea par 31 emigres sue-
dois, dont 21 sont peres de famille, exprimant
le plus parrait contentement. Cetta declara-
tion a até publiée dans une grande partia de
la presse provinciala. Je n'ai pus encore eu
l'oecasion de m'informer de rartiele insere
da mis lo journal mentionne par Mr.de Holden-
siam, A 1010ligraç 70, (Vil critique assez forte-
ment le systemmma snivi par le gouvernement
par rapport h l'emigration. Je sais cependant
que le directeur du da journal, limnine poli-
tique remarque du temps do l'empire, est á
pré sent int dos eltefs de l'opposition. Par con-
seguia, il no faut lias considérer la critique
de ce journal comine une prouve que le sys-
tem° do gouvernement soit préjudiciable aux
emigres.

11 est naturel que CO système latisse encora
a voir dos defluas, inalgré tons les sacrifices et
lés meilleures intentio»s du gouvernement
brésilien.

' Quina au elimat avec les fievres dont on
tant parlo et gni a ótó le sujet das plaintes
duns la lettre tios ou vriers suedois mócontants,
letiva citée par Ec. de Ileidenstam, pe,rsonne
o'a dit qu'il n'ait jamais existe dos maladies
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ponr ceux qui eu ont le droit legitime selou
décret (lu 28 juin 1890. Cs voyage.s couti-

nuent dono encre mais sous un contrôle pitts
severo.

Les journaux qui ont renda le rapport de
Mr. de Ileidenstam att Ministre des Alfaires
Etrangères auront peia etre l'obligeance de
rendre egalettrant cette reponse, publiée . par
le devoir de ma cliarge et dont je reste enti-
érement reqtonsable.

Veuillez agi iam', Monsieur le Directeur,
l'assurance de ma considération la plits dis-
tinguée. — Henri Ros,n, consul general dos
Etats-Unis du Brésil. Stockhohn, mai 1891. —
Conforme, Henrique Rosdn.

LES ÉMIGRÉS' StiDOIS AU IIRÉSIL

Monsieur Oscar de Ileidenstitm, consul-géné-
ral de Suéde—Norvége à Rio d Janeiro,
ayant envoyé au alinistere des Alfaires Etran-
geres ttn rapport Statile concernant remi-
gration au 13re41, nous avons fait de cet note
interess(int un extrait que se rapporte spécia-
lement aux emigres suédois.

A Rio Claro ou je me suis remiu tout
d'abord, .j'ai trouvé six emigres suedois qui
gráce à l'intervention bienvaillante d'un in-
dustriel suédois etabli dans cette ville-là,
avaient ré.ussi à trouver travail COMIlle

artisans à, l'atélier de machine a.ppartenant
à la.compagnie du chemin de fer. lis ont done
abandonne leurpremière intention, de se faire
ouvriers à uu plantage. Ces emigres avaient
quitté Stockholm au mois de mal dernier. et
ils avaient lait la traversée de Ilamburg au
Brésil avec l'Itapirica, bateau à vapeur alie-
mande. Quant au voyage et á la maniere
dont ils furent traités á bord de dite navire-
aussi hien touchant la nourriture que les en-
tres arraugements—ils no faisaient que des
éloges. Par centre, lis avaient beaucoup souf-
fert après Iene arrivée à Rio de Janeiro. Em-
barques 'de nou vem], dans le port et peu après
l'arrivée de 'paquebot, a bord dum bateau à
vapeur entretenant les communications entre
les villes sur la ete, ils avaient été separes
de lenis elfets; on les avait meine fait se cou-
eller sans couvertures sur le pont—hommes,
femmes, enfants, tons si serres qu'll leurs
avait été impo zsible, de trouver un pau de
repos. Par co bateau, à bord du quel ils
etaient restes 6 jottrs, ils furent transportes á
Santos. Lã, le logement dos emigres etant
déjá tout occupe, ils durent campar sue la
plaee (levara cette maison remplie d'etnigces,
et lis eu reit t, à sou Ifrir beaticoup de la clia Iene.
Au logement de San Paulo ils avaient
mieux logos, mais Ia nourriture n'y éttit
guere meilleure; elle etait degõtaante et no
leur allait pas. lis no pouvaient pts se plain-
dre de leur position actuelle à l'atélier du
chemin de for; ils étaient bi?n traités—pour-
tant la langue ille011C1110 leur était toujours
une grande difliculte, ca.r ils no pouvaient
coeununiquer ni avec leurssupêrieurs ni ase,c
leites carnarades. Leur journee était un peu
pitus payée (3 mil réis-3 cour. 60 õre), qu en
sinale, mais les frais de vivres étaient aussi
considérablement plus chers, lis eroyalent
nIcas n'avaient pus beaucoup i ragné par leur
iim igration et, assurérnent, Ine résultat n'en
valait pas les peines, les saerifices et les souf-
francos qu'ils avaient endures.

Da.ns le voisinage,:de Ia dite ville quelques
emigres suédois travaillaient à. une brigue-
terie. Ils appartenaient à un groupe qui, parti
de Stockliolin avec le bateau à vapatir le

le 19 aviai, avait fait Ia traversée de
Hambourg avec le paquebot le Campinas,
Quant au voyage et a lettr experienceaprès
l'arrivée au Brésil, louca récits montraient une
grande analogie a.vec ceux dos autres. A São
Paulo, ces emigres s'élaient d'abord engagés
comine ouvriers à un plantage de café, mais
bientótiLs trouvérent [es circonstances inup-
portables, de sorte que, apres nu mois de tra-
vai á la fazenda, ils abandonèrent cet essa!
et rotournèrent à Rio Claro ou ils furent en-
gagés, it la briqueterie. lis étaient, de leur
vrai metier, ouvriers de machines et, aupa-
ravant, lis n'avalent jamais fait de brigues,
mais lá lis 8'étaient exeroég et lis gagnaient
par jour 500 ré14 et le 1ois. Lea saltures

res ouvriers etaient dono bien inferieurs à
caqu'its avnient eu en Suède. .1ussi,ils regret-
taient amèrement leur resolution d'émigrer.

A Piracicaba et à São Bernardo plusieurs
lamines emigrees &alma installes, quelq nos-
tines Lcbez nu colonisateur étriun-r,er, d'autres
á nu grand plantage de calmes a situo. Ces
gens ,ragnaient par jour 1;200 reis, ainsi
que les leves noires et le lard dont ils
avaient à preparei' eux—mêmes leur nourri-
ture.

D'après les rapports oiliciels, 4. tamilles
emigrées avaient ete transportées à. &din. Ces
familles sa composaient de 136 individus, set-
t-oir: 91 personnes d'un áge mura 45 enfants.
Eu ce moinent,á pente ia moitié de ce nombre
restait encore att plantage. La plupart
l'avai s nt quitte, trouvant la vie insupporta-
ble à cet endroit. Ceux qui y étaient encore,
restaient soulement parco que, endettes en-
vers te proprietaire, ils no pouvaient pas rom-
pre leur engageinente Ils dliscrivaient leur
position comute insupportable. II Iene était
impossible de, s'Itabituer à la nourriture ni aux
domiciles ni à ia maniere de ViVrO et de
travailler. La, mortalité avait ele grande, su e-
tout parati les enfaras. Sue 45 enraias tis eu
a,vaient perdu 11, c'est-à-dire presque 25 0/„.
Tons ces emigres al',avelent qu une seule pen-
see, ceife de payee leurs-deUes et de quitter
co lieu. Plus-taed,rai a.ppris que, grâce it l'in-
tervention bienveillante et aux sacrifices'de
leur compatriotes á São Paulo, une somme
avait eté procuree pour leur délivrance.

A deux fazendas dans le voisinage de Ri-
beirão se trouvaient attssi quelques emigres
suédois dont ia position était un pau meil-
leure, à ce qu'on me dfsait Je n'ai pas reussi
à veie ces emigres pendant lo temps très limi-
te que j'ai passe à cette station.

A l'exception de quelques a rtisa.ns à Cam-
pinas et à São Paulo„je n'ai pas troura, pen_
dant co voyage, un seu' emigre suédois sans
l'avoir entenda se plaindre, plus os moins
vivement, de sa position, toujours ragrettant
sa résolution d'émigrer et disant qu'il fau-
(Ima publier desavertissements afim de pré-
s?rver d'autres parsonnes de tomber dans
les mêmes embarras.

A Campinas, un cortam n nombre d'émi-
grés ont trouvé dos enga.mments comine
arti.sans dans la ville—grâce aux eitorts de
leura compatriotes qui y sola etablis. Ces per-
sonnes parurent comparativement contentes de
leur soei ; au moins dias n'avaient pás ete ex-
posi,es á tant de difIlcultés que les antros. Eu
général, ou considerait cependant lapásition
gagnee Men inferieure à celle qu'on s'était
imaginee avant te deputa. Ou parlait assez
franchement des sueprises pett agréables
dos désillusions que la plupart ont roneontrées
dans ee pays.

A São Paulo, ou tons les suedois depuis
quelque temps établis ont munirá un zèle sous
tons [es points de vue admirable polir secou-
rir efileacement lenis compatriotes à l'arrivée
de ceux-ci, n'ayant ménage ni Iene temps ni
leur peine polir procurei' du travail aux Intl-
veaux éndgrés. Plusieurs de ees derniers
étant artisans, ont aussi trouvé (lu travou .0n
y a ferine une association suédoise, comptant
déjà plus de 70 membros, dans le but non-
seulement de se secou ri e mutuellement, mais
aussi pune aliei lettrs eompatriotesarrivants.
Cette association a déjà eu une três bonite ia-
fluence, et som activité est toujours. crois-
sante.

Un sons j'ai assiste à une de ces rennions. A
ma proposition, ou discuta l'emigration sue-
doise.Dès que ia plupart dos assistantseurent
raconto leites expeeiences comine étnigrés —
ranatogie asec ce que favais a ppris ailleurs
fut frappante — l'Association declara unani-
mement comute sou avis:1 0 ,qu'it fhliait dissu-
a.der nos compatriotes d'émigrer ; 2°, que ni
Ia vie ni le travail aux plantages no convidei-
nent aux habita nts du nord ; et 3 1 , (me, en
general, 1;1 position et les chances des emigres
no semi pas de nature à tenter de courir le
risque.

S'il Inc fala concentrei' les opinions que je
me suis fortnées d'après cri examen conscien-
cieux des chances que pourralent encore avoir

des emigres sueilois dans l'Etat S •ão Paulo, je
declare comine ma conviction, d'accord avec
l'avis de l'Association S ii éloi se. que

1 La plantation du café aux plantages
ne constitue pts tin travall contbrine aux dis-
positions des emigres suedois— comi? ella no

prête pas non plus á celles dos autres hab:-
tants dl] nord em general.

I,es aetis:tnts suedois, lorsqu'ils sara ex-
perts, trou vent plusou moins facilement du
tia vali dans ias Nanes; mais á cause de laur
ignorance qu ma à li langue, ils s trouvent
duns une positioa moias lavorable que les
ouvriers (ratares nations ; toujours est-il que
les conditions o'denues n'offrent aucun dé-
dointnagement des peine3 et des privations
auxquelles lis ont de se soumettre.

D'abord, ia maniere de vivre, et le régitne
da travail forment positivement uni obstado à
lenis SUICei ..3 et à. leur prosperité. lis ne peu-
vent ni s'habittier à Ia 11011tyiture ni se plaire
duns les domieiles qu'on met à leni' disposi-
tion.

Tons ceux qui ont experimente ce système,
se plaignaient d'une alimentation insuffisanie
qui a eu pour consequence la perte de leur
sante et de leites forces ainsi que la mort de
leurs enfants, et cela d'autant plus que
les salitires no suflisent nu pour acheter
une moilleure nourriture ni pour hnir laissar
l'espoir . d'entretenir leur vetements et leurs
chaussures,

Relativement au projet . medite de coloniser
Pernambuco, état du nord, avec des émigeas
suedois ( j'ai déjà, eu Ptionneur d'envoyer um
rapport particulier au sujet de cette affaire),
tons les renseignernents quefai pu me prourer
s'accordent pour attester qu'une telle coloni-
sation serait, outro tons los autres points de
vue, três risquable au sujet dit cintila. Aussi,
une partie de la pre.sse ici a beaucoup•blâme
l'entreprise, et l'association suédoise á São
Paulo a cru devoir envoyer ii ia presse
suedoise une recommandation de s'opposer aux
essais d'entrainer l'emigration vers ces cen-
tre:os-lá. Quoi qu'on des etablissaments
dans d'autres parties du Brésil oê, ati monis,
quelques uns out nsussi et ou, pune Petnigre,
ii no s'agit que de chances plus ou moi ns gran-
des de sueeé;et d'independance, le probleme
est domine dans les d' , tats dum nord par l'insa-
lubrité dii climat. Piau s comble dos difficultes,
l'érnigre europeen ( les habi tants du nord par
pr('ference) y tronve una elimat enervant et á
li longue menrtrier.

(Traduccão de um extracto do officio enviado
ao Ministerio dos Ni sg,nelos Estrangeiros pelo
Consul Geral vou Ileidenstam e publicado no
jornal official da Snecia no dia 10 ile outubro
de 1891.) — Conforme, ifearir..,e 1Coscia.

SVENSKA EMIGRANTERNA 1 BRASILIEN

Svensk-norske generalconsuln i Rio de Ja-
neiro Oscar .von Ileidenstam liar insándt till
utrikesdeparteinentet eu lângre skritvelse ont
emigrationen till Brasilien Ar dei intressanta
aktstycket IneddAa vi uedamtãenda, som sãr-
skildt afser emigranterna frãn Sverge:

1 Rio Claro, dit jag Mrst begaf mig, teaffa.-
de .jag sex svenska invandrare, livilka, tack
vare eu i luiimla stad boande svensk industri-
idlçares valvilliga mellankomst, lyekats em'-
Itália arbete sa som handtverkare pá ,jernt-iigs-
bolagets inekaniska verkstad och dervid

erg i 1'v it si n ursprungliga afsigt att antaga,
arbete pá eu plantage Cessa emigranter liado
lemnat Stockohn mistlidne maj malta(' och
antrádtresan till Brasilien frán liam/lure' med
tyslça angaren Itaparlea. Otn resa.n Int och be-
handlingen om bord a niimda fartyg, sa viil
alseende pa kost som (irriga anordningar, ha-
da de intet annat (ia godt att saga. Deremot
liada de lidit mycket efter ankomsten till Rio
de Janeiro. OfverMrda, snart eller packet-
batens ankomst, ont bora pa eu kustiingare i
batnnen, Iole de blifvit skilda frei' sina elfek-
ter och latt ligga utan tácken pa dáck, sa tiitt
Itoppackade, man, qvinnor och barn till sam-
maus, att ingen ro varit inüilig. Á sauna?,
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angbat, pa hviikn de vistats i allt G dygn,
blervo de tralisjprteraile till Santo:. 1 folbd. ar
bristande utryintru; a emigrantherberget i
Infinda, liamn 'liaste de ela ned pe torget
utanlõr deu ar emigntnter red tu t õrverrylda
emigrantbyggnaden, der de liad lidit inveket
ar Iteta I San Patd	 boliererg-et, lide de. fiat
biittre busrum, tned bidan hade varit fiiga
lia ti re, (iria mott j ui ia n te o . 11 rir dem oljenlig.
Ofver sin nuvarande stãllning pa jernvOgs-
verkstaden kunde de ej kJaga; de voro Itu-
mant behandlade, tri ktadt de tnõtte eu st9r
svarigliet 1 a rseende pi spraket, da de ej
kunde moddela sig meti. li VII 	 Itirinan
ler arbetskamrater. Deras dagliin, 3 'nitreis
on" dagen (3 kr. 00 õr,-)," VOre visserligen
nagot bõgre dii le i Sverge, meu t‘rnads-
vilkuren betydligt dyrare. Da antozo att de
ej vunnit tnycket meti att 1:omina iii t, och sâ-
kert var resultatet ej vãrdt alla d; vederm5-
dor, fõrsakelser och bilanden, de genomgatt.

1 nerlieten ar samma stad runnos flagra
svenska einigrailler atistalda pa ett tegelbruk,
Dessa bõvile till eu gni pp,soin hadealrest rciin
Stockholm a SvitItiod den 19 alui( oeli antrãdt
resan frau Ibunlairg mei! paketbiiten Cam-
pinas. Oin r,?san ut, °ali livad eller ankoms-
ten t,ill Brasilien errarits fõretedile deras bera,-
ttelser stor li k iet Med livailde
uppgirvit um sina erra renbeter. Em igranterna
i fraga hadelfran herberget i San Paulo fõrst,
antagit plats som ar betara pa en k;ilreplantage,
meu snart funnit aLt lerna,dsrõrballandena
der ej kunde utlitirdas ar dem, li vadan de
õrvergirvit fórsõket, eller omkring eu manads
arbet2 pa lltzetalan ocli vandrat td1 baka til!
Rio Claro, der de latt, sin nuvarande anstOl-
Ining vid tegelbruket. Da voro maskinarbe-
tare till yrket °ali	 aidrig slagit tegel M-

o rut, meu' OttL inõrva sig deri oeli birtjente 1
milreis 500 reis um dagen jenite husrum.
Dessa achatares lii ver saledes hetydligt
sâtnre au den de	 i Sverge. De migrada
ocl: bittert sitt beslut :LU emigrara.

1 Piracicaba oeb Sar Ilerutu li berunnos fiara
emigrantfamiljer anstOlda, dels bus iii utlãn-
dskjordbrukare oell deis ptten sVirre soel:er-
rõrs' plantage. Dessa fôrtjenad 1 tu ilreis 200
reis i dagslõn, Acinte svarta, bruto' oeli spãck,
liveref, de je1ita fino lega sin met

Till Jabá bade, enligt orvan berrõrda
cielia uppgirter. barordrats 45 sVenska
grantfamiljer, bestaende et' I30 individer,
nendingen: 91 vuxint (tal' 45 bani. Ar desql
var nu knappast halften 'i vai' P pia ri
De Ilesta bade, begirvit sig deriftán, dá de
funna det ofigWigt att utliarda lifvet der. W,
som voro qvar, Indo stannat endast derbir,
att de. 1:omita í skuld till plantageegaren
ocli rõlja.ktligen ieke liii Filie 'omina, sin ans-
tillning. De baskrefvo sin stallning sasom
outhãcIllig. tia kuntle livarken vinde, sig
vid aidan, bostiiderna, lernads- eller arhetssa-
ttet. ffidligheten, ibland barnen i synnerliet,
imite varit stor. Under eu manad bade de
Iõrlorat 11 bani' et' ett tintai ar 45, il. v. s.
mira 25 procent. Alia Minuta emigrante' bade
bloit en tatike, att ar betala sina sktild;r och
komma derirran. Jag ItOrde sedermera att,
taci: vare valvilliga oelt uppoltrantle lati-
leiuiing i San Paulo mellankomst, eu sumula,
late anskallats tia deras berriande,

Pa tva razendor i narlieten ar Banhara°
baile Orven tingiu svedska emiAranter

bolagenbet sades 'nig vara ifilgot
battre. Det lyekades inig doek ej att tr;itra
flagra ar tlessa pa den korto tiden, ja . uppe-
Itõll muig vil iiiimnda station:

At alta de svensba einigranter, mel
jag unir (tonna run(lrosa ratt samtala, cm
jag undantager en del handtverkare 1 Cam-
pinas och San Paulo, olll hviiiça jag niimuer
10 tigre frain, kan jag saga, att jag ej

eu crida, Itvilken ej med mor eller
mindre lialligbet klagat õrver sin stállning,
lingrat sitt heslut ;UI emigrara oelt npitat att
eu varning borde oljentliggõra,s fõr att hindra
anima tremi tttt raka i sama türlagenItet.

*) 1 milreis mOtsvarar I kr. 20 dre.

I Campinas bar ett visst antal emigranter,
ta.elç vara der bosatt:i lati dsmans inedverknn,
sasont handtverkara, erhallit anstã lining, ,sta-
dan . Dessa tycktas vara jeinlYirelsavis nõjila
med sin lott ; atminstone bade de ej varit
um tsatta fõr se si na SVari2;11:'ter Som andra.
1 aihnimilut ansagoile doei: att leu stãllning,
ite upptiatt, vir vida sature Ou livad de via
einigrerandet, lõvespeglat, sig. D.; ytteade sig

rven tentligen ['vitt ont de ngyn.sainunt õrver-
raskningar, som vinittule emigrante'', (telt de
felslagna eip lioppnitigar som inõte de (lesta.

I San Paulo, der ai ia sedai' eu tid i staden
bosatta svensl:ar visat ett, i alia arsaeden be-
r,-)Inviirdt nit i att baile i rad och dai bis-
pringa, sina sasom einigranter aulündande
!malsinam och livarken sperat tid eller irCida
fõr att skaffa se manga de kunnat embate,
!larva ratt manga emigranter
Itandtverksyrken derigenom vunnit anstall-
ning. Desa, lia nu ock hildat en svensl:
ening, livilke» rei lati cOknar õrvev 	 meti-
laminar, i lindamal ieke allenast att lista
hvar andra, utan Orven a,tt samverka i bis-
pringande ar nyanhindande landsman. Fõr-
eitingen utijfvar cedeu ett mycl(et gotlt intly-
lande ocli eu tilltagande verksambet. Jag
bevistade ett ar nãmda fõrenings artomnõten.
Fragan um svenska emigrationen til! Brasi-
Hen upptogs, pa nfin begaran, till diskussion.
Sedan de tt;ste arde narvarande bertittat sina
erliirenbeter sasom invandrare —och orver-
ensstãnunelsen hãrutitinan med allt livad jag
red;in fiar] ammdra !lôrt var ganska frappe-
rande—tittatade sig slutligen Mreningen en-
halligt i deu mening, att svenska emigra-
tionen till Brasilien bode afradas ; att ler-
nade- °oh arbetsfórImllanilen pa plantagerna,
ej voro lampliga fõr nordbor, sant att emi-
grantens stallning ()ali utsigter allmanbet
ej voa, sadana, att de borde locka nagon att
riskera Orvenlyret.

Otn • ag nu skall sainntantatta dat ornth'ime
,jag, ar demi'', meti ali sorgfifilighet N-erkstabla

tidersiikning - kunnat nada mig angeende
svenska einigranters utigtor i sttien San
Paulo, si ar t1.4 i alio órveremstammande
meti livel svenka, r,-)reningen liOrom yttrat,
nendigen

1:0. Att kafr.odlingen p0 plantagerin utg:ir
intct, lampligt a rly, ts1Mt O ir sven slça eilli-
granter, li ksomi tÕr nordbor i

3:o. Att, iifeade svetrd:a lia wItvet.k.are
knima med mar eller minilre latthet achana,
arbete i stailerna, men Oro bervid, i 1'11 .jd ;II'
okunnighet i spritket„ stnlda i ogynsammare
nrIMIlantlain i ,j em mei! andra, samt
att de Iliirined at dem upplmáibinierttadSvilko-
reli utgõra ingen ersiittning Ibr de ve,derniõ-
dor oc,I1 fõrsal:elser de lá barval underkasta
sig.

1 det l'Orsta a rse,endet stálla sir lernads
oeb arbatsvilkoren sasom ett absolut binder
mot deras fraingeng och rõt . korran. Da 1:tnina
Itvarl(en viinja sig vid rõtlan eller trit‘. 7as i

arbetarne arsedtht hostOderna. Alia som
gjort fársõket,klagailQ õrvee bristande Miring
oeh vantrernad, i 1iijd Itvaraf ile blirvit sj ti-
kliga (dl orOeslósa och deras lia rui doo,
deu den knappa, arbotslõnen ej medgar inkõp
arannan Chila ell e ti agot l'opp riu att 1:unna
bala sig ined k lhder oeli sko lou .

Mod liansvmm till dell patiinkta platten att
kolonisera staten Pernambuco me i(
svenska emigranter, li VtuOuml iag, reden letit
iiran meddela i eu elitekill bertittelse, sam-
manstiiimna, alia, de upplys»inga I . jag kunnat
anskall'a mig deruti, att en sintam kolonisa-
ring vote, oarsedt allt mutat, i klimatiskt
liãnseende Ilõgst Orventyrlig. Eu dei ar pres-
sti Inirstiides bar oel( temligen skarpt ba-
dõmt rãretaget, oeli deli svenslitt Iõreningen
i San Paulo luar ansAt sig bõra tillstülla den
svenska, pressen en uppinatfing a.tt ingript
till fin.hindrande ar svenska emigranters ut-
lockande dit. Ett Ulatito ar, att livad Mn ma
sagas mu emigrationem till andra dotar ar
Brasillen, d'er atminstone somliga lyckas oelt
der fragan riir sig blott kring emigrantens
stõrre eller mindre utsigter till framgang oeli
oberoende, domineras proldeniet i de norra

stat^rna a Cio ogynsanune. klinuttiska tralutl-
tandem:. Till rega pa ai ia lo andra svarighe-
terna in .des dar tlen europeiske yofigranten
(nordbon naturligtvis i limi Wigre grad) ar ett
f irslappende och i Uingden tnõrdande

Etn:tir(tlioacn iii/
Frãn svens1:-norslça. generalkonsuln i Rio

de ,Ianeiro O. (1. von Ileidenstam bar ti 1 li.
exc. herr ministern rór utrilws Orendena in-
gátt f,djande daterad der' 14 sis-
tlidne augusti:

1 õl'verensst,:ininielse ined 1,2Prs exeplIons'
instruk liou den 25 nãstlidue maj imidmial liar
,jag tõretagi en rtualresa i staten Sei Paulo
samt liesõkt de stifilen, till liviika svenska
emigrationen inom Monntle stat Iturvudsa-
1:ligen dragit sig.

Sedan jag baile bes'ild negeringens emi-
grantherhergen cii viil i Santos som San Paulo,
(bit' li Lviii inga svenslça emigranter rir
tillfallet uppellõllo sig, begiirde jag ai lira-
kt"bron trir sistniimnda anstalt eu dataljerad
apwift õfver de. svenslça einigrant ar, livilka
under sanaste miinaderna p.tsserat gelam
berb?rp.'„et oc".1 dar attij mi ta s y lertnera be,/br
(trade.

Ar do utaf Mintrala inyndiglieter ined-
datada uppgirter rraingiel:, att ett anta! af
eirlça 000 svenska invandrare anlitat bor-
berget under tla 7 manaderna ft .it mi iimeva-
rande ars li ir,jam, samt att ai' desse eu mindue.
dei blievit eivar i stadett San Paulo, liva.remot
de /irriga brtfvit ai' administrationen beror-
drade till fáljande stdllemi : Louveira, Cam-
pinas, Jaguary, Rio Claro, Piracicaba lati-
harão, Jtlimt, Braganett och San João tli
Vista, dar de mestadels luttnit anstallning
sãsotn arnetare pa, 1,:alreplantager. Sesom
uppgiften synes, bafio s:.ilinela desse emi-
granter 1h lvii sppridda i alta riktningar, pã
muni' eller inindre allegsna stá I leu i nom stalens
01111' .¡Ide. Mel undantag ar Li LVII. sistnannala
bar jag hesikt alta 11: .11' ()Ivan umpp,.fi fim optei.,
dãrvid tillryggabiggande 9 b; km. per jar-
nviig oelt satt, mig i berGring ined çlár

svenska enligranter.
binam jag, õrvergar till att reilogõra

mina harvid gjorda ialatagelsor 	 li dal, M-
tryck „ja g i ti rs ‘ende pi li svenslia emigra-
ternas stallning och utsigter inbendat. tdla-
ter jag inig itt i Izortiwt al/rira, rAig'(11,
1lVad W"*.Xi einigralaer Irn.ana inig
ciii snet ¡ideai mli nuvarande stallning. Sa;:0111
mer iin ali!. amitimi iipplysande i ftegan.

I Rio Ci;i1, dit .jag rirst, negar mig, traí-
fmle ,jag sex svenska invandrar,i,
taci: Vare ('li i nt mii nua stad 'metal svensl:
industriiilkares viiliiiliga mellankomsr, ly-
el:ates erballtt adiete sasom bandtverkare pa
jarnvagsbelagets inekanisl:a veel:stail och

õrvergirvit sin titsprungliga arsigt att
antega arbete pa en plantage. 1)ssa•
gra nter baile leninat Stoekholin Mistlidne
inaj manad oell a.ntriblt resan ti 11 ltrasiben.

meti tyska angaren
lira ». Om rosal' bit 'oell bahandlingen
bani a nemnila lartyg, se vai i arseentle pa,
kost, som iirriga anordningar, baile de intot
antmt ali godt att saga. Diiremot hada de lidit
mveket eller ankomsten til! Rio de Jauviro,
Oltverriirde, snart eller pal:edUlP118 a uko-
111,41 .., allihnt'd Ira en 1cm mclii miga ri i hananen,
baile de, blifvit skibla frau sina etrekitn,
fatt ligga uitami tiiekell pa. diiek, se tett bop-
paelçade, nein, qvinnOr oeb baru tillsammans,
tutt ingen ro varit A &muna enghat,
pa 111.1)1(en de vistats i allt O dygn, Men .° do
transporterade till Santos. 'fill h"djil ar heis-
tende utrymine a emi gte mil iletil( •rget i mdi titn-
da 'mina macio de sla sig, med pa torget
utanbir den ar emigranter rodai' OrverlYIlda
ernigrantbyggnaden, dar de bule lida tuv-
el(et. ai' hettan. 1 San Paulo-lierbarget, lado
de fatt ItOttv.; husrum, men flidan baile voai t,
rõga battre, orta motbjudande cii fár dein
otjenlig. (»Ver sin nuvarande stallning pi
jiirnviigsverl(staden 1:unde de ej klaga ; de
voro bannant hellandlade, cak talt 1 	 miCitto,
ens tom . svarig)iet i afseenil pa spraket, da de

Sig Med
eller arbetskanirater. Deras dagstõn, 3 mil
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reis ona tlagen (k r. 3,60). (*) vore visserligen
nagot, aia de lian i Sveriga, men ler-
nadsvillboren bettalligt, dvrare. D. , antogo
att	 vunnit mnyel:et ind att komtna, bit,
oell slil:ert var resultated ej Varlt alia de
ve,k , rinrulo p , iSesa ki Ise r	 ell Lidanden, de
genoingatt.

1 tiarbeten ar Sa111111a Stall funnoA nagra
svonska emigrante' . 'instancia pa	 tegel-

Dossa liõrde till en patim, som bade
tirr.tt frau Stock holm t,< svithied » (len 19
"11)1 . 0 mil antradt resma fran Ilamburg meti
pakelbat an « Campinis ». Ont resan nt ()dl
hvad ertar ankomsten till Brasilien erfarit-:
rõreteible (1 'ias herriitelse stor likliet ined
Irn ad (IP fáregaellde uppgUvit, cm sitia erra-
renlieter. Emigranterna i fraga hade ¡frau
lierberget i San Paulo rirst antagit plats som
ati." , tare a en kafr , pIantage, 111311 Sllart 1.1111-
nit ;In larnadsrirliallandena tlar ej límule ar
dem iithardas, livadan il õfvergirvit frirsü-
het, eller eirka en manais arbete pa 6izen-
dan ccli xandratt tillbaka till Rio Claro, (biv
de fita sin inivarende ansttllniug vid tegel-
bruket. De voro maskinarbetare till
oell baile aldrig slagit tegel fõrut, men tatt

sig dari °et' rirtjente 1 mil reis ;•:it.)
reis oiti dag,en jii int° litisrum. Dessa 1iP111ia-
ie liu var .saledes betydligt sature lin deu de
bart, i Sverige. D3 Ungindo oel: bittart sitt
beslut att emigrera.

E Piracicaba oell San B y rnardo befunnos
fiera emigrantlamiljer anstalkla, deis l eis eu
attlUndsk jordbrailçar,y , °Ai dels pa en starre
sockerrõrsplantage. Dessa rietente 1 mil reis
20.1 ris í dag:shit). jSmote 111.1S111111 Oell fida

jã Imite svartt
no t. oeli spiiek, livarar de sjelrva fiiigo laga
sul mat.
Till Jahr' liade,railigt °Unta teKirda ()Melena

uppgitler, befordrats 15 svenska enti g rantra-
antilo p , bestaraide ar 136 individer, niimligen:
01 n • 11 xna, °dl 45 barn. Ar dessa vorti nu
kriappast lrilften qvar pa, plantagen De desta
hada I egirvit sig thiritran, da de funnit olot
onaõjligt, att uni:trela iiIet diir. De, som voro
qvar, baile stannat endastdiirrir, a tt 110 k0111-
niit i sk ubi till plantageegarea ooli mi: aktli-
gen ieke !mude Ulilimia sin anstalliting,. De
lieskrarvo sin st:afluiu"; sasom outliardlig.
1:111210 livarken viinja sig vid f 'Man, hostil-
unia.	 tiritetssãttet.
ildand barnen i synnerbot, bade varit stor.
Under en inanad bade de r nlora t 11 bano. i f
ett,	 luar .13, il. v. s. 'Iara 25 o'
arannula emigranier liado llott co ta oke, att
afbetala sin s1:111,1 oeli konuna diirirran. Jag
li Sml sedermera at'. la k vare valvilliga
upporrande landsaiãm i San Paulo mellan-
komst, eu sumula, bade anskaffats till deras
befriande,

Pa ts,-enne fazendo' i niirlieten af Banharão -
bade iirven flagra svensl:a emigranter anstd 1-

livillças bebigenitet stades inig vara nagot
Dat lyekades 'nig doei: ej att traira

nagra ar dessa paden horta tiden,jag uppetnill
mig Vil niiintlibt station .

A f a na de svaiska. emigranter, 1110(1livilka
jag nntler demitia rundresa Patt sal/data, orn
,ja4.Ç undantaga en (lei liandtverlçare i Campi-
nas oell Saii Paulo, 0111 jag 1i2111 miei
Ilingre Iram, 1:an jag saga, att jag ej
trallat en hvillíen e,j uai met ri lei
mindra liii frigliet klagat õrver sita stallning,
iiimgiat sitt, beslitt att emigrera, och inemtt,
att eu \-arning. borde otrentliggõras rir att
bindra andra 'rala att ral:a i samma

I CamW,nas liar ett visst, antal emigrante'',
taek vare dai bosatta landsimins medverkan,
sasom bandtverkarc orliallit anstallning i
staden . Dessa tyek tes vara Pai' rirelsevis
mod sin lett; atininstone baile de ej varit
attsatta Oir sa stora svariglieter som amlra.
1 allittlinliet ansago de doei: att (1,11
de uppnatt, var vida sS iii reli o hvad de via
einigt.y ra moteL rirespaglat sig. Da yttrade sig
Ofvon temlingen fria ma de ogynnsamma
iirverraskningar, som viintade emig,ranten,
och de felslagna rirlioppningar, som mõtte do
ttesta.

C) 1 mil reis motsvarar 1 krona 20 iire.

I San Paulo. (bir	 s.,dan eu liii i staden
bosatta svonsl:ar visat	 i alia tirseanden
Kim viirdt bule ira.! oeli bispringa
sina sasom einigratna atibitaland landsman,
tad' sparat, livarken li! eller !With'. rir ;III
skaffa sa manga de 1(uunat, arbete, barca rillt
manga iniiglamlmr i 11 I t -mra tido handtverksyr-
ken diirigonom	 Dessa
harvit nu oel: bilda r en svensk
ken vedai' rãknar fi o 0 inedleminar, i an-
datual iel:e alleuttst tett lista hva ninara, man
ii1vomi att liattr:y saniverka, i hispringande ar
uva aulandatide utõr-
v 'ar re an ett inveket golt inilytande och eu
tilltagande verhsamitat. Jag tevistade ett
Ilii11111(ia fõrenings a raminõtett	 Fragan
svonska, emigrationem ti li lirasilien upptogs,

til! diskussion.. Sedan de
llesla ar de 11,ir varando h(!r nittat :11111 eulárén-

' bet a r sasom invantlrare och iifverensstlim-
inelsen hartitinnam meti allt li vi u! ,jag retlan
liti ia miii a liõrt viu gatiskat frappertuale —
ui-tabulado sig slutligen roraningen enlialLgt
i den morling. att svonka emigrationen till
Brasilien borde airadas ; att lernads- oda mi r-
hatsr pantagerna ej 'curo bina-
pliga rõr nordtor, saint att emigrantens stal-
lning och utigtr i aliinbnhetej vorosadana,
att de borde locka nagon att rislíera lirvon-
tyret.

0111 ,jag un	 sammanratta det
jag ar deu na med ali sorgrallighet verkstiallda
inalersõkning lítumat bula mii ig angaende
svenska emigranters utsigter i staten San
Paulo. sa. ;ir det i ato orvernsstanunande
meti hvad svensl:a rireningen lnirom yttrat,

:
A tt hatr,odlingen pa plantagerna

imed lámpligt a rbasuilt fôr sveneka em,
granterna, liksom	 onrdbor	 ;
- 2:o Attiirvade svensl:a handtverkare Içiuma
meei moer eller mindre 10 t 1m erhalla ar bete
stii dorna. men miro till ViEd ar olítm-
nigliot i spraket, stallela i ogYinisammare
fõrhallandon 1 jainfürolse meei un g ira, samt
att de Mirim-41 ar dom 	 uppitailda letiattlsvil-
koren utgõra ingen erslittning rir de vedr-

oell rirsakelser, de fa barri(' under-
1:sta sig.

1 det rirsta arsendet sig lernads- oelt
arl:elsvilll(orett ea-oin ett absolta hinder mot
deras fraingang mit ilir:orran. Dii kunna
hvarken valHa sig vid fidan eller trirvas i
tSr arbettrite mi rsadda hostliderna. Alla, som
gjort rirsõket, klagatle iirver bristande
ring oelm vantreftia(1. till 1 -n 1111 livararde zlilvit
sjubliga och deras baru ;logo
liieulin 1 . 11 knappt arbetsliiden di med ar
inkõp ar atinan fida ti ir nagot hopp ona att
kunint liana s'.g meti hilider oeli skotIon.

At,t italienarne diiremot trirvas utiniirkt
under lilçnitneb rirhallanden lir Fall f,'Jr-
b.larlIgt. De Oro valia fran hemmet vid ena-
banda lernadsrirliallanden oca mer eller
mindre liknamide rida. Jag sag manga sadana
italiesl:a abatare pa de plantager, ,jag under
min resa besõkt. De kamperade utanfir sina
bythlor mor iin de uppellüllo sg deruti qvin-
'torna och barnen gingo barfola, inlinnen i
trasor, Int , t1 SolhettAtli olivramm, hviika
bragt svenskarne till fortvilltín, bade alls
ingen verkan pa dem. "fandioeutijiilet
kade dein titularia, och deu svarta Winrilsten
õrvertrallade liembygdens palrada. Pit alto-
nen ',lindes ebla n pa bedel' och det dansades
ontbring dem mi nder sangra och el:.

Hartiti lar att õrver 200,000
italieiiska jordbrulísarbetare Oro anstililda pa
plantagerna i San Paulostaten aliena, Ramt
att flt 1:lagoinal tõrsWirjas frau dem. Desse
'larva ock tvastora fórárlitlen : till rõljd ar
sprakens tillegna de. sig 1)1yd:et llitt
tillracl:ligt, por( ugisislía tSr att kutina meti-
dela sig, sanit pa grund just aI duras stora
antal oalt liemliga organisation kunna de Lis-
ta livar .ndra oclu gila sina ausprak gallande.
Vid minstá tecl:en till tõrtryel: eller oriittvi-
sa,jordegarens sida llytta de mangrant till en
annan plantage och betinga sig bUttre villk,or.
Manga fazendoegare liarva ocl: antagit italie
mono ti El fogdar ccli rlittare, och õfverlemna
saval kafreploakningen som plantagens var-
dantle oelt omplantering til! sadana arbets-

gruppar pc entreprenad. 1 lá rir betalas 60 mor.
per ar (Vir alland o.-11 underliallande ai 1000
trád. sabat 300 á 400 reis per ah! miei plockad
oelt inbergad kalterrukt. Med sina ytt a..st
sparsamina vanor ktnina italienarne ha: tned
ej allenast lirniira sig tuta na 'Vett gãra. li spa-
vingar. En Irstaend ar 4 a 5 medlenl-
111;11', lia I'dl't Uppgirvits mig, Rim salunda
tjeira 50u á 700 lO. under tuy t, oell lera
330 0, 400. Eu svensl: arbetareljimilj under •
samina firliallanden kund knappast lerva
oell klada sig ined anviiandand ar bela rir-
tjensten.

Att emig,ranterna fran ateira nordislça na-
',Muer inõtt, samma svarigheter i pia mi

 fra mngai lera f, att snart sag& icl:e co
mela ar d. engelska emigranterna
qvar pt plantagerna, utan liar vandra,t (leri-
fran, ocli, da ilertalet ej egnat sig at nagot
speciellt yrke, bentrallit till tiggeri i s!ilderna.
Davas klagoinal vackte oel: sadant medlidan-
de i England.att, subskriptioner bragts a bane
fOr anskallande ai medel til! deras heinrors-
kaffning, oelt den britiska rcageringen tilaste
taga i õrvergligande fragata om alia sadana,ut-
vandra,res lienarirskafrning NIed den polska
emigrationen,	 under senare creu ar-
ven rirsiikts, liar ti tgangen vorit Ii ka bedrõ-
"lig. 0111 mau lar dinna ar hvad tidningarna
saviil liar som i deras ltemlandt haft att tned-
dela mia de, polska emigranternas bel:lagans-
viirda stidlning. Deu tyska ernigrationen,
livilken ar den blist orgauiserade °ela nlist e1
ter temi italiensl:a., portn,gisiska och sia:Ansi:a
(len taleilças.te,bar alls icke slagit sig pa plata-
tagearbeten 1), , n bar ntistan titeslutand° dra-
git sig till de stõrre mor:Mel:els med tyska
kapitaler ocli tinder tysl: ledning anlagda. ko-
lonierna i S:ta Catliarina och. Rio Grande do
Sul. livillía barca egon ocli starkt utveeklad
organisation, mad viii c.rdnael kommunallik-
fattn:ng. skolor. kyrkor na.m.; eller oclç
deo slagit sig ned sasoin handtverkare och
industribllçare i st:iderna. Under sena,ste areia
bar deu tyska emigrationem till lirasdi mi
dock varit temligen inskriiiikt. Den utgjortle,
enligt ar harva,rande direktion rir emigra-
tionsviisendet offentliggjord statislik, under
de 5 aren ISSO till 1890 7.466 individer,eller
ett medeltal ali.493 par ar, metia') den ita-
lienska uppgick . under sanuna 5-ars-peritid
liii 226.877 individer,	 el,t inedeltal ar
45.375 1)- r

Regeringens syftemal med befordrandet
emigrationen (till co sa stor kostnad rir bu-
dgeten) ar, atminstone i hurvndsak, som be,
kant. att anskafra arbetare fOr plantaaerna.
Vare Iiiirmed icke sagdt att nagot tryek Uvas
pa, emig.raten Vur att lringa !amola attantagit
thzenda-egarnes a,nbutl. Ilan lir visst iri att
lenma lierbeget, der baia erhallit Val'll Vid an-
komnsten, nitr bati vill, eller uppgirva den

livilken liam vil blifva beawdrad. Mcmi
nOr han ej tillbjudes annan inkomst, och i
sin okunnigliet i spraket oell ona lol:al
landena olast bar gansl:a svart att skatrit sig
annat arbete, itterstar lionom ej annan utvlig
lin att antaga det enda anbud, som gires 110-
110111 oell õrverlemna sig till fazenda-egarne.
Han hefordras oek fria till doo vid dermes
plantage niirtnast deffigna.jártiviigsstationen,
moeu eFirifran lar han arlietntas ai arbetsgif-
valide plantageegaren. ocR det liS nder at deu-
mie, v111 ankomsten, bõrjar med att debitera
sina arbetare eu rimei sumula Iõr draina trata-
sport i Gxklirror frau stationen till plantagen.'
DA, bar saltitada handt svenska emigranter,
att genast vid sita installation pa plantagen
filma sig sta 1 skul till sin arbetsgirvare rir
30, 40 ja, linda till 60 miltvis par ramilj rir
sadan transport. Da sitta tle ock fast. Ty med
en arbetsEin ar 1 muilreis ir 1 milre,is 200 reis
per dag, oberaknade	 ocb regnelagar, Ou
en sadan skuld ej hití att arbetala.

1 stiiderna stalla s:g arbatslõnerutt, sasoin
redtin blirvit antsalt, nagot h *Sgra. naml. : I
'nitreis 500 reis O 2 inibes omu Kgm rir vau-
liga arbatare, 9 milrois 500 reis 1 .5r vissa
karltatau, meti, i	 ti! 1. cio dy
lernadsvillkorral, mil det fraga oin cii svensk
arbetare, livilken dessutom bar spral:svari-
glieterna einot sig ccii darigenom ar stalld i
i ogynsaunnare vilkor liii andra, finner ers:it-
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tuittg fordivad entigrerandet ÉSr 1 iononi inne-
burit och innebãr ai vedarin'idor oc't for . a-
lwlser. Man lar ej gi iiuna att arbetsvillioren
och arbetsrórtjensten regleras arde italienska,,
poriugsiska oi spanska emigranternas pin-
gare ansprak och billi2ar3 letnadssitt. och
att dessa, livilka !larva belo fõvdelen ar r,we
oelt twiOTi nIik1iet, utgõra (le:ar ai in-
vamlradestrOmmen titi landet, livill:en ti nder
sinale tidan uppgatt till c:a 10 tusen per
ma nad

11 viu! nu da manga plaidagda kolonierna
batrilitar, der emigranterna skola oral Ia jor-
dlotter (telt anbigga eget jordbruk, fann ,ag
att d;?t, i sjelrva v..rket varit ett mycket litet
anta!, livad sven zka emigranterna atminstone
anginge. Ibland de nyare sailana, anlagda
ctiligt Lzárskilda ai' regeringen medgifitt kon-
eessioner, iiro	 sasom jag padan lia ft; fira ti

firegaende bariittelss nieddela, sa, frams-
kridna, att emigranter kanna sig manade
att sõka sig dit. Iblad de atire, dar de battra
lotterna radan firo basatta, visa langt irra!'
alia sadau framgang, att de mana till
fõljd. Somliga fira ett tynande lif ; andra
harva smaningom iit'vergifvits. Pa en sadan
koloni, bettilind Casellic, som grundlades
1887, hada 25 sven , ka, familjer, pinte Ilera
danska, erhailit jorillotter och nedsatt sig.
Nu jag nu qesi.ilite, leinuinde Itoloni tamis
blott eu svensk oclr--tva danslçar q var. do
ül'riga baile õfvergifvit cure till an Ira õfver-
latit sina ,jordlotter och afflyttat diirifran.

Vil min aterk.onist bit blefjrg underritttad
om att ytterligáre 417 svenska emigranter
mider min tranvaro anlandt fran llamburg
med angar,ni Paranaguá, oelt blifs-it bafor-
(trade vidare, nãml ti 11 San Paulo 1 , 18, till
Itio Grande do Sul 158, oeli 111 till S:ta
Callterina.

l‘led hansyn ti 11 deu piittinkta planou a.tt
kolonisera norra s'..aten Pernambuco med
svensk a emigrante'', livarom jag redan luta,
iiran unifica i eu s1 iski Id berãttelse,
satttmanstãtruna alta de upplysningar jag
kunnat ansltalla 'nig ditruti, att eu sãdan
kolonis-ring 'ore, oafsedt ali anna,t, i
klimatiskt hiinseende iidgsL iifventyrlig. Eu
(lel af peessen biirstildes bar ock teinIt4en
skarpt bedõint, r•retaget, on (len ss-enska
fdreningen i san Paulo liar ansetts i g 5 ira
tilistitila den svenska prassen eu uppinaning
att ingvipa ti 11 lSrliind ranie ar gveaska
einigranters ullockande dit. El) ilihttun ár,
att li vau ii ti má sigas ont emigrat'onen till
ateira clelar ar Brasilien, (lar intui
soinliga lyekas, ocli dar frágan rir
kring entigrantens stõrre eller mindre itt-
sigler ti 11 franmang oci oberoende, dominaras
problemet i de norra staterna arde ogyasainnia
klim ttiska firbállandenti. Til vaga pi allt
de andrà svãriglieterna mõtes (ler deu
europeislça emigrauten (nordbon naturligtvis
i int lidgre grad) ar ett fõrslappade õch
i Iiiiigden nürdande klimat.

Betra Irando kolonisationstiirs'ilçen med sven-
skar i state!' Rio Grande do Sul saknar jag
dum fullstandiga (telt fullt palitliga underrat-
telvr. Enligt atskilliga mig tillliandakomna
niedde landen tara dessa duck ej haft siirdelas
1yd:a Med sig,och manga svenska einigrant?r
Eira (1 .1r rakat i eu riatt beklagansvard stiill-
ning. 'Vico konsulti i Porto Alegra ineddelar,
att tidt ocli ofta liafva sadana blottst'illda ein'.-
granter hos lionoin anliallitt om att bluva
bentsiinda, eller ¡teia uni lians lemedling till
att erlialla arbetg , livilket det lock ej stod i
haus makt att anskatra at dem. \ r ica konsuln
i Rio Grande do Sul bar, taci: vara bafithaf-
vanatis a ett svenskt lartyg	 0211

lyekalS med bentillde fartyg kost-
nadsfritt afsãnda nagra svenska emigran-
ter.

Negou norsk emigration till Braslien
pj forsports, atminstone harva inga norska
ein'granter anlandt hit.

Leon réaic,115 des éntigrés riu Brésil
()tare le nottveatt rapport redige par Mon-

siem' O. da Ileidenstam, consul-géneral á Rio
de Janeiro, du geei nous avons déjá remiu
compte, 'Mr. de Ileidenstam a envoyó au Mi-
Itistere dos Allaircs Etrangéres une communi-

eation écrite par um da no	 ollyntriot,?.4 ãtc-
bli 1 pais plu g ielas annéa; á São Paulo et
speittlement expert quant á l'émigration.
consul-genéral lui a demande de rendra com-
p par écrit, da se propre expérience co:nme
00011, ainsi que (les inrormations qtt'il a etus
p.tr pap ixt..t aux événements des derniers émi-
grá g suédois.

Nuns randoas (le•ou récit les t aits suivatits
qtti caractérisent ia position de cos emigres.

//3s l:clotireui .s e: leu fi.ii tbs vieres
11 v a pau (Patines, la torre n'était gOre,

cultivea que par (les eselaves; ni les prejugés
da plusieurs siecles contre le travail dum corpg
comine indigne da ia pasition dii citayen li-
bra, tu i les usages, ni [es habitudes no chan-
gen) subitement — ils nu se laissant pas eff
0e W111183111 Ll'ait. Lo eultivateur, inetne
celui de l'E tropa septentrionale, es) donc sou-
vent traité comme nu esclave: Plus d'utie
fois il est arrive qu'll ai) été jeté dans le
« tronco» et qu'il ait du faire la commissance
(lu o bacalliáo » ( epéce de l'ottet tereible
que Ias Alletnands appallent le chat d cinq
(penes » ). Pour les empecher de s'enfuire,
ou les surveille ordinairement ,jour et nuit,
et il n'est pis raio que le propriétairc maita-
ca avec lerawolve,r quelques colons obstines

Ceitil qui écrit ces ligues a été lui atêm° ex
posá deux fois á quelque chose de sainblable,
non loin de Campinas dans, une fazenda oft
travaillait comine co'on. La gain du travail
es) fort insignitiant, et le dotnicile au-dessous
de tonto critique. II rad que l'ouvrier se !loa-
risse et s'Itabill> doit aussi
fournir de tousl.!s instruments newssairas. ,13
in'abstiens da relatar tontas le,s vexations
tontos lÈs rapnes etc. auxquelles est expesé
le eultivateur; ,je In) irrniets sentem ant de
citer le prix das vivres les plus indispensablas
á six grands plantages ( lazend is ) ot't Voa a
engagé 237 labortieur g steMois. Plusieurs de
ces notei se trott vent, sur li table, devant moi.

Pour plus de comino lite je n'en cite qu3 les
prix moyens.
Fé ves 	  32,0 reis par litro
Itiz. 	 	 >>780 » »
Farino de froment.. 	 	 » »	 kg.
viande ( fraiche ) I tur 	  250 » »
Larcl	 2 » 800 » »
Tabaco	 2 >> 000. » »
Lait	 1 »	 000 » »	 litro
1 Pioche .	 3 »	 0O	 Ia pieca

( 1 mil reis — kr. 07 óra — 1,000 reis. )
Ces olarias tnontrent sullisament e claire-

meni ia valeur de l'argent, c'est-a-dira le
peuvoir de l'argent, dans ca pay.s; i1 rewlant
supertlus tottts les commentaires.

Iwitde de dispufeo at2.3c li iwopeidtaiee
11 est ciai' . que Ia, vie á une fazenda doit

étre triste et monotone. Croisács vitrees,
parquet et plat'ond sont eonsidérás ii la fazenda
comine un luxe non nécossaire du quel est
dépourvu le plus sottvent mêm 11 maison da
propriétaire. L'ameubloment se rédttit au
striet nécessai re. Vuulmi Ia description du corps
de log:s; ou pourra, done s'imaginer l'état des
maisons sont tuges les ouvrieTs. Quelquas
lAtons; ronds sont enfune5s tlatIS li trio,
puis ou [es croisent avec quelques atares ba-
tons ou avec des ro geaux (taquaras), et Fon
boliche l es trotas avec un int' de claie, anuiu
ou couvre le tont de quelques titiles ou d'iterbe
conde—et la maison est prète. C'est la ma-
nièra ia plus usitée.

Um système complètement semblable á ealui
da ia féodalitit pomba le moven liga re,gn tit
deus l'intérieur (UI l'litat San.' Paulo jusq n'en
1887. Le propriétaire y avait sou «o trerein.
pri vattim » (raison par:Ladiere) et se$ droits
judiciaire.s ; il (teit tnaitra de Ia via et (1a4
biens do ses inférieurs. II no connaissait
qu'une solde loi—sa volonte absolue; et, eu
elrA, élavá ati-desnis de Ia justice, le Imas
da elle-ei miO pouvait is l'atteindre. Qaand
mente 5 ancoup seraitchangá depuis (:',J 121111)4,
11 serait mutile datis une disputo avec un
priétaire, d'avoir recours it la loi.
SCralt ab8011É, quelles que soient les eivem-
stances, quelque claire que soit

1- 59,7 !Ic

Ou sait gila I 's emigre .; qui vont ait
(hitt le voyaga gra l ttitement de Ilambourg.
it Lowlre:, (l'Anver; ou d'un autue pari; en
canunitilic ',dou directe avec Rio (.12 Janeiro et
qu'ils piurrouP. ai ler it l'entlroit elutisi pir

..‘1'1'1 VéS	 1101.1, (11.1 . 118 tElt, ill11:-

(1 11(... 118 sou) raçus par nu emplayé
condoa an 1°A:enteia et qui aussi se charga
lei is bagiges. 1.a. pci idou u exiga copendant
qu'ils ias .survaillent eux—mémes. mais à
Santos il est salivem, active qu'en agissant
ainsi, iii iii) èté ellit-isés ii eoups (I; b.'iton,
Par cotséquent, plusieuts ont pardu tons bens

suédoisas in'ont ',aparte la
P rta de tola, eu qu'elles avaient ; :18 in'ont
Élit qu'elles avaient, rétissi ii sau ver des

nu.etulva velo uur ea pardant toutothis 111,

plus grande 'tarde la lours bagages, et miriti
70 qu'elle; avaient partiu quelques un g de
leurs ettets.

d'obs‘rver un ordre exact ri
tivament aux b igege de plasieurs milliers
d'ernigrés se comprend Meilen-tent; mais lois-
qu'on counait l'inertie et l'indillV,ranee dos em-
ployé ; brésilien z , le fait que justeinent les
bagages repre gentant une cep taine valeur sont
perdas et que (les inaPes sont parvennas
leurs propriéairas casse:3s et vidéas ou —
coninv on l'a V11 deux Ihis—remplies ilit jour-
nata' bre silieus, 'teus rand dispa 305 ii soupçon-
ner ceituines choses.

Arrive ia São Paulo, capitule de l'etat du
inimie miou, l'émigré y es r, aussi reei' par un
employé orneie' (11.11 tu CA n 111111r. all Logentnt
das érnigrés, grit e i éditice ressentldant it. tu'
pilais. 11 y VI, dit, d'emigration,
$o 1op.).4eraprésle.3 fatigues da ia traversée.
Mais Pleu! (piei papos. 1)as milliers d'etni-
grás tontas Ias mations sont rassamblés
dans da grau lis saltes 01.1 il r:.egne, naturelle-
meta, Li plus grande saleté. Ilomin i, Cem—
mos, eu tants. inalados et bien-portants sou)
coucliés péle-ntele sumi' le platielwr couvert, de
saletés et de vermine Les emigre.; soédois ne
pau Volt pls manger Ia nourrituro offarte.
Las misérables ont souvent restar (1:111:4
ee.tte malson jusqu'it trois smnaines, tante de
vaggons pene les; transporter aillcurs.

Granle	 litd pa-i les enPints

Je coa i 1 dia ii long sejour duns cci logis
empasté conun la prineipala canse de Ia
grande iimaalit(i qui a Hm, Ntirtout puni
Ias eantra .:. RIu tive meu lu vette mon:dite.
das chilrem exitets	 etá envoves que de
Leais endroits, mais eos niontreilt (e-
p mulant qu'elLe doit ara inouie. 100 émigvis
suédois sont arrivés a ti lantrg Bariry. et st r
cc nombre sou) morts 23 enraias et 2 alltry8
11,V:301111 s peulant le premiei' mois. 5 rainãus
5311t pleties pour Banharam, et pendant
pramière Senil-Line 1 O enfants et une reli-11110
sont morts dei typlins praduit par ia núm.
II est it rantrquer que ces lamines se com-
pesaient cla. paysans compirativement
das provin:..es( do Vestrogothie et de Imaland)
et que, par eonsequent, ils ont
mieux qu e Ia plupirt lis antres, se frayer
chemin dans le 110111'e:1n pays. An moi .: de
juin O lamines sont arrivéas, ic I3raganza-21
enfants et 3 p • rsonnes d'un zigv muniy sout
morts.

Cai elliirlYS IS ii dresser 1 s cheveux sur
nos tetes, et pou p :ant le clim tf; de S. Paulo

tuvais. Au coa:raiva. (fest 11:1 lies
1.111,18 sai ns ul Punis . ri. 11 triry, B tnIt iram et
Braganza sant tons situés sue (les haat!, ,urs
ul ns is moatagnes et (int nu temp'.ré
et uru ttir par et, s iii. N'aninolit s , e , s décés
ou) eu liatt pawlant li si'son ¡roble, ai is
mente q ti a 1( ,s vives pas ,,ilentielles Is tleuves
et is parts soat, comparativein mt, sains.

(Traducelod um ex l pacto do ()III lo enviado
ao Ministerio dos N.e2:0.!ios Estrangeiros p.,10
cansul g . vil volt II idontni e publicado no
Jornal 011i:ial da Sueeia no da 20 do outubro
da 1801.—Conforma, 	 Rosén).
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rrelegra In. 13 rasi lian
Brasillanska, generalkonsulatet barstades

har erliallit ett af utrikesministern Cher-
mont underteeknadt telegram, det elida ofTi-
eleita som hittills hit hilupit. Dc ar dateradt
'Rio de Janeiro den 4 november e. m. och af-
sitidt4 fr;in Bryssel deu 6:te kl. 2.46 e. m. och
h-der salunda

Republikens president bar genom dekret af
gardagen upplõst nationalkongressen. Nya
vai skõla tõretagas vid tidpunkt, som af
preside ti tell beStã mines Ett m a.n fest ti tta rdas
af presidenten till natio= tõr att tirklara
och ratttiirddiggat vidtagna atgliarder. Iiiiren
ocli flottan :iro pa, regeringens Sida. Fullstan-
digt, lugn rader luir och i staterna. R.egerin-
gen uppriittlialler konstitutioneti. 'Alla na-
tionen3 fürbindelser skola respekteras.

elt3emont.

eno nn. S oensha teleg rambyran)

Rio de .1e-oleiro den 5 november. Presidenten
Fonseca lar hafva allvarsarrit angripits af
1: rã fta .

/revire/ (leo 5 november. Till há rvarande
brasilianska lega,tion barça ingatt talegrain
fran Rio de Janeiro, datnade deu 4 november
i bvillça med delas att kongres3en blifvit

samt att presidenten iitnnar utskrifva
ova val, men att tiden hárfür iinnu icke lir
bestamd. Rio de Janeiro bar fürklarats i be-
lagringstillstand under tillsvidare 2 manader
Dessa atgarder lia,fva fram k ;Ilats g,mon
lçongressens halining och flagra partiglin-
gares f irs*ik att infira ragla itt ur krogarne

brist, na, eu tillfivIdsort, som af kiirlok och
broderligoet ordnats at dom, kvillça, burit
dagens tunga	 hetta ?

BRASILIENS OT,AGENTIETER F3R IMVANDR ARE

Ptorn deu rapiaort svensk norsfe general-
kon,ailan i Rio de Saneiro O. von Heidenstam
nyliom afgifvit och õr Itailken vi barva, re-
dogiort. bar bati lifven tiil utrikesdeparte-
ment insandt, en bera ttelse af eu i Sao Paulo
,sedam Ocre ár bosatt landsman. livilken lta
sárskildt tilifillc att gõra sig f irtrogem med
em igrationsibrhü Ilandena,. General kon"(iln
bad denne nü mligen skriftli gem meddela
nágot. deis om sin egen arra,redliet som kolo-
nist, deis mm hvad bati om senast svenska
invandraras &len kunnat erfera.

Ur dentea barattelse ate,rgijvit vi riljande
fõr (Te svenske invandrardes stállning be-
tecknand drag

Jordbruhsarbetarne oh lef,m4shoanvierna

fá lir skõVesjosdeit naastan uteslittande
rf slafvas; oeli sekelgam ia, firdomar mot krop-
psarbetet, saFon varande ovtirdigt deu ftie
medborgaren, sekelgainla, vanor oe/t bruk
fõrandras och strykas icke med ett penndrag,
Jordarbetaren. Ofven deu nordeuropeiske

ofta beltandlad slison slaf. Mer iin
en glin,g bar det handl. att ban blifvit ka,s-
tad i «tronken» ocli fátt gõra bekantskap
med «bacallião» (en sorts ohygglig piska af
tvskarne kallad «deu femsvansade katten»).
T5r att hindra (leu frau att fiy bevakas de
Tanligen natt och dag, och det lir alldeles ej
ovanligt, ett egendomsegaren drager revol-
vem mot en eller annan motstrafvig kolo-
/l ist Berattarem bar sjelf vid tvii
-vara utsatt rir nligot dylikt pa en fazenda i
niirlieten feamo'ilas, dOr ban arbetade som
kolonist. Arbetsfirtiensten lir ytterst obety-
4:nig och bostaden under ali kritik • Arb-Aa-
T?11- maste tida och kUida sig sjelf samt sjelf
Mia si med alia e5(Iv6ndig,a redskaper. Jag
skall afh5ila mig fran att retaleaa alia de pre-
ierier, penningutpressningar o. s v., rúr
3ivilka jord, bruksarbetarem 6v utsatt. utan
Ler endast att fá aufira medelpriset f ir de
ni)dvandigaste lifsfõriVidenlieter p0 sev afora
lçaffeplantager (fazendas(, p hvilka firmas
anstillda 237 svenligga, jordbruksarbatere,

och till fere af dem ligga rakningar framfõr
ming. Fõr korthetens elerast endas inedel-
prisot
135nor 	 	 320 reis per liter.
Risgryn 	 	 780 »	 »	 »
Ilvetemjõl ......	 980 »	 » kg.
Witt (fárskt) 	  1 milr. 250 »	 »	 »
Ffisk 	  1 »	 800	 >>.
Tobak 	  2 » 000 » »	 »
Mjolk 	  .. 1 »	 000 »	 » liter.
Ilacka	 	  3 » 500 »	 » styck

(1 milreis — 1 kr. 97 Ore —1,000 reis).
Dessa siffror tala tillrackligt och tydligt

angaende ponningvárdet, d. v. s. penningens
kõpfirmaga i detta lana och gõra alia kom-
inentarix õfverflõdiga.

Liin'õst att tv:sta med jordegaren

Det faller af sig sjelft. att lifvet pa en fb-
zenda maste vara tvist och enformigt. Cilas-
fõnster, golf ocli innantak alises pa en fazenda
vara eu alldeles obellüflig lyx, som till oeli
med egendomsegarens egen boning oftast sak-
nar. lnfõblerna firo inskrankta till de mest
oundgangliga. Detta, galler om corps de logis.
och da bõr mau kunna lanka si g boskaffen-
beten af arbetarnes bostader. Migra tunda
stõrar nedsátta,s ijorden och tvarsõfver dessa
fastbindas nagra kappar eller vassrõr (tagua-
ras) och i haien sias litet lera, livarefter alt
tlickes med nagra tegelpannor eller kort g,ras,
ocli huset ar firdigt. Sa, ár det i vanliga
fali.

Tils 1887 radde i det inre af staden S Paulo
ett fullkomligt medeltids-feodalistiskt system
Egendornsegaren bade dar sitt ocarcerem pri-
vatum» (egna Iiiikte), sin egen rattskipning,
var berre õfver sina undersatars lif och egen-
dom. Han kande endast eu lag — aia su-
verana vilja„ och bati var ocksa i sjelfva ver-
ket oatkomlig rir Ivens arm. Afven om
myeket sedan dess bar lindrats, slçulle det
dock ânuo vara 15nList att til i eu tvist med
eu egendomsegare s5ka lagens bistand. Han
skulle blifva frikand, omstándigheterna matte
vara hviika som Hist, saken bar klar som
lialst.

Mandei ander res.tn

Inunigrantes till Brasilien barva som bek-
ant, (ri resa frOat Ibunburg, London, Antwer-
pm eller nagon annan liamn, som bar direkta
fórbindelser med Rio de Janeiro. till den ort
de sielrva bestilinnut. Ankomna (leu bainn
de besnint mottagas de ar en iimbetaman,
som for dom till ette lierberge oeli som á fven
tager hand om deras resgods. Fõrsigtiglieten
bjuder dock. att de sjelfvoltafvatillsyn iifver
detta, meu i Santos bar det doei: ofta, bandt,
att de d;t med Itugg och slag blifvt bortIçõr-
da. Ganska, manga leave, darfor gütt fõidus-
tiga om alt sitt resgods. lios mig liarva 46
svenslça famil'er antnalt, att de firlorat alt
hvad de egde; 38 att de lyckatsradda. mindre
viirdefulla saker. nem firlorat st'irre delen,
och 76, att de fiklorat eu dei af sina reser-
fekter.

Att doí kan vara svilart nog att lOila ord-
ning pi alt resg,ods, Ocre tusen-
tais immigranter, :ir tydligt meu Içãnne-
domen otn den brasilianske iimbe'smannens
lojhet och likgiltigliet, iakttagelsen att det
just ar resgods,sorn representerar na got vá rde,
hvilket kommer bort, samt det faktuni, att
koffertar kommit sina egare tilltanda, s'in-
derbrutna ocli tõinda eller, som tvá glinger
varit fallet, fylda med brasilia nska tid
ctõra det dock svart att tillbakalialla vissa
iii ias tanlç a r ,

Ankommen till S. Paulo, hufrielstaden
siaten af samma nainn, mottages á fven bruni-
granten Ofven dar af eu statens iimbetsman,
ostn f3r lionom till immigrantlierberget, eu
ator palatslik bygnad. Pit kommer han,
sager immigrantagenten, fõr att ltvila ut
efter resans besvárliglieter. Men Gud hvil-
ken livila ! Irar hopfiras tusentals immigran-
qer af skilda, nationer i stora, solar, livarests
natairligtvis riider (len stõrsta
kvinnor och barn. sjuka och (risca lig,ga ora
livarandra pá, golfvet, õfverfullt som det ár
af oliyra oeli smuts.Nlaten lir alldeles onjout-
bar for svenska inunigranter, Och bür miiste

de arma inenniskorna pi grana af brist pa
járnviigsvagnar kvarstanna orla Onda tiit tio
veckor.

Stor dótlliglet bland birnen

Det langvariga vistandet pa detta fõrpesta-
de stiille anser jag som deu hufvudsakligen
skulden till deu stora dõdlighet, som fõrsp5r-
jes hufvudsakligast bland brutal Angliendo
denna dõdlighet lõreligga exakta siffror eu-
dast fran tre stállen, inen dessa visa doei:,
att deu Oro erlaird. Till kõpingen Bariry an-
kommo 109 svenska inunigranter och af dessa,
dogo under deu firsta manaden 23 barn
2 Oldre personer. Till Banharam arreste 5 fa-
miljer ccli under uen firsta veckan (logo 16
barn och eu bustru af bungerty ()is .Det ar att
marka, att dessa familjer voro .jamtõrelsevis
viihnaende landtbor fran Vestergõtland
Sinaland och hafva, filjaktligen battre lin de
flesta vetat sia sig i g.enom. Till Bragança an-
kotnmo i mui familjer ocli af dessa (logo 21
baru oeli 3 lildre.	 *
Detsasiffror iiroliarresande och doei: iir ieke

S. Paulos klimat daligt Tvartom ar klimatet
ett afile belsosammaste i vendeu. Bariry
Banharam °oh Bragança ligga afia pa bergs-
h "dder meti tempereradt kli ma t oeh ren, frisk
luft. °dl dessa d)dsfall intraffade dock un-
der deu kalla arstiden, da till och med de
pestalstrande flodstranderna, och liam:uno
Oro Onfirelsevis sunda.»

Emigrationen til! Drasilien
Vi meddelade üir ett par (lagar sedai) den

berattelse, som de Rirei-A(1e rikenas general-
konsul i Rio de Janeiro O. von Ileidenstain
till Kungl. Utrikes-departementet argifsit mil
deu resa, han i fõljd af uppdrag verkstállt
till vissa, delar af landet fõr att undersiika,
dit infiyttade svenska emi.naeanters stõllning
och villiçor. Under denna resa sammantrOffade
lir volt Ileidenstam med co i Sao Paulo sedam
flere ar bosatt landsman, livilken haft slir-
skild- tillfiille att, gõra, sig ffirtrogen med lin-
migrations fiirliallandena.Generalkonsulnbad
denne skriftligen meddela nagot, dela ora
sin e,gen erfarenhet som kolonist, dos ora
livad hen omn senast ankomnasvenska invan-
drares õden kunnat erfitra. Eu dylik berát-
telse afgars Mi bar af generalkonsuln blifvit
till Utrikes departementet

Vi harva bl'frit sada i tiliiblie att, taga dei
ai densamma ocli innelialler (len en ytterli-
gare varning fõr utvandringslynstna, att vai
betanka sig, innan de antrãda deu fanga oeli
hiesviirliga resan till Brasilien. Beriittelsen,
livilken lir sa myeket mer vii rderik som air-
fattaren talar meti sakkiinnedom, meddelas

i sin heihot oeli lyder som fõljer:
Tills i slutet af firegaende decennium var

slafvenden ende eller hufsaidsak liga faktorn
i Brasiliens landtbruk. De fa immigranter,
som uppsOkte detta firr fõga kanda land,
slogo sig vanligen ned i stüderna som han-
dtverkare eller handlande eller OCktia i nagon
tvsk regeringskoloni i Rio Grande do Sul
eller S:ta Catbarina. De stora egendomarne
octi katreplantagen i Sao Paulo. Rio de Ja-
neiro oell Minas Gemes si:rates uteslutande
af slafvar, ungefir pa samma primitiva sEitt
som de firs.te portugisiske kolonister fõr tre
sekler sedai'. Eu egendoms viirde var be-
roende af det antal slafvar (len bade, och mit
desse — livilket sanam hande—lyelçades fly
eller utdogo, firlorade jorden ulistan allt
vãrde Att anviinda europeiska arbetare r311
visserbg,en eu oeli annan i Tyslçland uppfo.3-
trad magnat in, inen da moer som eu lyx.
Nieolao Vergueiro brulçade saledes inbjuda
sina vanner att ksomma och se balis » livita
slafvar »; »pois silõ mesmo bons» ( de Oro
doei: goda), upplyste ha l" si tia tvinande
aliõrare.

Smaningom Mel det (loa: klart 5 Nen rir
de in-st entusiastiske firsvararne ar »egen-
domens lielgd» att slafveriet vai' dõdsd5milt,
och da first bõrjade man se sig ora efter
andra arbetskrafter. Icke endast centralre-
geringen utan ;ocksa, provinsregeringar, I
synnerbet Sao Palitos, gjorde stora uppor-
fringar fõr att hitAlraga, deu europeiska etni-
grantstrõmmen. Agenter med fiekorna fulla
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aftle inest lysande prospal:ter utsandes at
alia kanter ; t. o. In. vart fida ktintla Sverige
blef iliagkonimet of provin=eil S. Palitos
regering.

Silo e d. provinsen numera staten São
Paulo mest al:tivt verl:at lhe eu inunigration,
varit /leu som to . ljuditda stiii .sta, nau:melam
och dyinedelst lyekals t:Ildraga sig deu stiir-
sta inunigrantstrtimmen, kominer jag i det
Iiiljande endast :til tala ora inunigrantens fdr-
hallande i (temia stat. Jag skulle doei: inycket
inisstaga mig, ora det efterliiljande icke i huf-
vudsak skulle galha angaende bela 13rasi-
lien.

De villIzor, som erbjudas immigranten
sa bekanta, att vi 	 ej balliifva.aterupprepa
doma. att vara rüttvis mesto mau doei:
tillsta, att gol och arlig vilja att baila dein
ej láttats, ocli att oin klagoinal d
onde hhjts, delta mor berott pa olik satt att
1119/lata hallandet arde gifila hirce.na, ia em-
betsinannens korruption, bedragen fOrviiii-
tin o. s. v.1 fraga ora statskoloniernas fiirva-
fialisvardt ringit Idoinstring kan mau doei: ej
fritaga regeringen frau en gim nskit stor skuld,
ty dess obegritiliga vankelinod att i dag bes-
luta ett och inorgon ett annat, oalt tills.ittan-
det aí notoriskt odugliga och egennvttiga

hafvit i Inig grad ilisvarat aUL iço-
lonisationsarbete oelt bragt de flest:t statsko-
lonier pa fali. Viti ett annat tillf,ille 1:unime.r
jag kanske att tala litet utfórligaro 11;irom,
da jag limmit komplettera det matarbil, som
vedan

Immigranten ar i vanliga 1h11 antingen
yrkesarbetara eller jordarbetare. Da fiirre
stanna vangligen i stilderna, och om dom
litet eller intat att saga. Uri-et i stad rn,na de
lingeflir sig Iikt a alia de trakter, dit den
s. k. «eivilisationen	 triingt. Arbotsf(irtims-
teu ar ocksa nüstan densamtna som hemma,
oelt üfven'oin lefnad soinkostuaderna aro bety-
illigt hiigre, uppviiges detta i nagon mau aí
(len rika tillgangen arbete bela ara om.
Dessa tora liar man hoppet, denna goda sporre,
hoppet om att liirr eller senare 1:unnit blit'va
sjiilfstandig industriidkare. miar storindus-
trien Muni icke Ir ir 	 utveckla sig si, att
(len kunnat borla denna iniirdande konkur-
rens inot de	 industrildkarne o !I) min-
dtverkarnes oin I Europa.

Svarare ar (lel, stalit fõrjordbruksarbelaren
fa ar Ser lar skiittes, sorti jag redan an-

markt, jorden nüstan n i eslutaride ai' slafvar
oeli sok elga lila fundo tua e In ot k roppsa rir tet,
saiui nu varam le ova rd igt, 1 lori ('riu In ed borga r.91,
sekelgainlit violar o?.11 bruk foriindras
strykas leke	 elt panndrag Jordarbe-
tarei', ilfven den nordeur(ipaiske, blir
ofta lieliandlad sasom siai'. ün en güng
liar det latndt, a tt han hi ívit kastad i «troa:
ken» net] lkLt Ora bekantskap ined oba-
ealhãe» (ou sorts piska, aí tyskarne
kallad «den feinsvansalle katten»). Fiir att
bindra dein fran att fly bevakas de vanligen
ir att OCil dag, oell detar albleles oj ovanligt,
egendonisegarein drager revolvera inot eri
olhei' anum' motstrüfvig kolonist. Piirlattarm
aí detta liar sjalf viU tva, tihhih hiemi varit
utsatt nagot dyligt pa en l tazenda i ?vir-
beton aí Campinas, dür han arbotade som
kolonist. Arbatell'irjensten iir ytterst obety-
(nig tich bostaden under ali deste
jordbrul:sarbetare afgô till de :tora kaffe-
planta.gerna staten S. Palitos syd-och troei-
vestra . delar (Jabá och Riberão Preto). 1:affe-
busken iir en bergvaxt och fiiredrager
fürljaktgen iidga och torra trakter, syturr-
ligas bergssluttningar. Dan plateias i rader
med ett mellanrum ai' 3-3 meter. Eu dylik
kalteplanteritig maste liadas ren ('mau ogeãs,
och deite sker endast med backan, emir
trüdstubbar, stockar, fruktan att skala kain-
buskenR riitter eller kanske ludvuilsaldi.zast
grunmal neiblafil Valla ocli rik tillgang
billig arbetskraft anvandiindat ai'
an Ira redsl(ap. Fôr luekningen beta lis
10-15 milreis por liektar, och ddrtull kom-
mar andor kalrisk.Orden eu extra fártjenst
ai' 320-400 ris f5r livarje 50 liter plockadt
och nmsadt kcilr. Att dessa priser aro
orimligt laga, visar sig, om vi reducera dera
till kraor oell Ore. 1 det õgonbliek detta

nedskrifves ar kursan üfver London 14 1/2
pelicas 10r 1 milreis eller ungeliir 1 kr. 9 Ore.
1 sveliskt mvilt betalas saledes hackningen
mal 11 .-10,31 1:1. , par bektae och skOr-
dantlet med 34-13 Ore per 50 liter. Vid dessa
Kiduktioner ar ett puna sterling antaget
==.18 kr. 0211 doei: gür mau sig harigenoin
en alldeles falsk ora det verkliga
viirdet ai' d'assa arbetspriser, liviikat natair-
ligtvis iir mui adie beroende aí tlagens
ga kurs jia aí penningens kiiinlirmaga. Ar-
betitren masta ftida oc,!1 klada sig sjalf samt
sjült tralha sig, med alla niidviindiga redskaper.
Jag skall afaaila mig frau att relatora alia
de prejerier, penningutpressningar o. s. v.,

livilkajordbruksarbetarein ar utsatt, utan
bar endast att 1k anfiira, medelpriset für de
Midviintligaste lifsfOrniidenlieter pa, sax stora,
kalreplantager (fazendas), pa livilka firmas
anstüllda 237 svenska jordbruksa,rbetare
ocli till dere aí demo ligga rakningar frainfiir
iriig. FOi korthetens skull eiteras endasi ina-
delpriset

Biinor 	 	 320 reis per Wel".
Risgryn 	 	 '700 » »	 »
Ilveteinjid 	 	 980 » » kg.
KOLL (farskt) 	  1 inilr, 250 » »	 »
Flüsk 	

1Tobak.	 • 	  2 >> >>	 800000 >> >	 >>	 >
Mjiilk 	 	 . 1	 »	 0a0 »	 » litnr.
Hacka 	 '3 » 500 » » styck.

Dessa siffror tala tilfrückligt och tydligt
angaende penningvardet d. v. s. panning-ens
kiipformaga i data land os-,11 giira ir lla kont-
mentarier 01verlItidigit, Man skall kanske

att dessa priser aro mycket liiigre
an i fárbundshufvudstaden Rio de Jane:ro.
Det ar sanut, de Oro mer üri dubbelt
Iiiigra, meu seken ar deu, att eg,endoins-
egaren oeksa, vanligen ai handlande d. v. s.
tillliandalialler sina arbetare lifsmedel och
verktyg. Jand'ira, vi dessa priser med arbe-
tsfirtjensten, tordo det klart nog frainga, att
de ll nordeuropeiska landfarbetaren irmd sina
variar oii fordringar pi lifvet, üfven oro
dessa senare betydligt redticeras under deu
nesta til 11. d. v. s. innan ban sjfihl Ininnit
sa och sk ;n .da nagot. oin"tiligm kan r'n'tjena
iirstippeliüllet sig 0mb sin familj. lIan
inaste saleiles raka i skuld luas egendonisa-
garen oeli dymedelst koinilla i berfiende ai'
derme. Jag künner atiniwt rio ej nagot un-
dante:: liürifean bland de svenska jord'illIk-
sarbetartio, hitkoinna ir nd r d , satiast , 5 ma-
nad-rna, ocli inyeket fit II n rui italienska lind-
tarbAare pa, de fazendas, dit . ,jag sismo bok-
hallare várit alistada. Fõljden ai' denna n -xl-
vãndiga skuldsattning	 att arbetaren,
hin ser att han, som liai' aigee, o maste I»'-
Lata pangar till att lá lof att arbeta», for-
lorar modat och i stallet f3r att sjiilf plantera
och pa sa sütt, angaende s:tt
gri pa sig mar och iner oberoende ai' sin arbe-
tsgitvare, s'iker Ily i hopp oro att andra fa-
zendas Oro vida h:atro, eller att fa arbete i
negou stad Ilarined vid jag doei( ingalunda
letiva sagt attjordbruksarbetarne pi fazen-
das icke kunna sia sig ('raio f.Litta ar tvar-
tom fallet, endast de icke firlora hopp °oh
sjallfirtroentle, qva.rstantlapa sanam stiille,
1:t 'lagoa titl Ofrig si ae de 1: urina b'irja
da sina egna sina planteringar. oeli firutsatt
att lian icke O allt131. inycket utsatt ('ir egen-
doinsegarens eller inspaktorers prejerier.
narvarande ga ett trettiotal svenska arbetare
syssloliisa i Campinos. De barça alia rymt
íman en fazenda i Jaguary, dar de Irtile
ftirelsevis goda villkor och human Lehalul-
ling, men de algo sig ur stand att i
jati fârt cria sitt iiIuppohi01ie och f.irlorade
modet.

Dat faltar afsigsjillf att lifvet pa en fazenda
masto vara trist ne la eriformi ,At. Brasilianen
ar i allmánliet ej sirdeles svag fie beqvilin-
ligheter, Otininstone ej invanaren i staten
S. Paulo. lieimatet sp ?lar ir rvidlag en ej
obetythig roll. Glasfinster, golf och innantak
alises pi eu fazenda vara en alldeles
lyx, sou till och .in-cl e.gendomsegarans egen
boning °Dast saknar . aro i nsl: rank ta
till de mest oundgangli,ga. Detta galler otn
eorps de logis, oelt de b5rinan kunna, tAnka

sig beslzaftmbeten ai' arbotarnes bo;t"tder.
N1gra nubla sVirar nuclsttrs i jorden
tvar.4 iii'ver dessa fastbindas nigra, kiipptr
eller vitssrir ( taguaras ) och i 'Viten si is itet
lera, h vitrafter allt ticl:es med flagra tegel-
pannor eller kort gr:is, och liuset ar iiirdigt. •
Sit	 i vanlig,a	 Att eu
till ett biltre b'irjar g:ira sig gallande, vill
jag ej sorri att det gifves
fazendas med tegellius. DAta doek vanligen
eadast pa gania tazendas oelt pa sadaart ar
dct Omiti svarare I' ir iivb'irjaren att sla sig
frã in al'skU, pa kauivihka jag hür ej karii nlata
!nig.

Brasilianen ar ainerikan, ri et vill maxl amara
ord saga egoistisk. Mui vet sasom sadan att
alltii taga vara pe sina intrestm, afveti
bati darvid sku 1 le komma i strid. med landett
lagar. 'tinis 1887 nuble i det hire aí staten
S. Paulo ett	 medeltids-feoilalistiskt
syst , m. Egendonisegaren ( o fazendeiro) bade
(11 r si tt o carceeein pmi vai,' m ai » (egnit ha k te),
sin egen rattskipning airada cif etiva), •ar
« senhor do baraço o eutello» ( berre Ofver
sina undersatars lif och eg-endoin ) Iram kinale
endast en litg,-sin srivcrdumci vilja, och lian
vai' ocksaisjiilfva verket oatkonilig lagens
arai. A I'ven oin invcket siula ii dess liar ii ndrats
skulle det doei: flirummm vara Iiinrist att uti eu
tvist meti en egendoinse,gare saka lagens
bistand, Hut sl:ulle blifva onistOn-
dighoterna malte vara h vilkasom lielst, sakcii
bur klar sou helst.

• •
Immigra,nter till Brasilien liarva, som be-

kant (mi rosa .(mau Ilambun.r, Unidos], Ant-
werpen eller nagon annan Inunn, som Irar
direkta nrbindels,, r med Rio de Janeiro, till
den ort de sjalfva bestümma. Ankomna
till (len liainn de bestanit, mottagas dii aí en
eu embetsman, som rir dom li II ett herbargo
och som afren •tager liand ora deras re.;gods.
P3rsigtiglaiten bjuder doa. att, de sjiillva
liarva tillsyn iirver ri Lii, 'nen i Santos liar
dei dock orla att de d'i 1110ti ir Ii.rg oco
slag blifvit bortk r,rda. Ginska manga barva.
(1 . irfir ga't radustiga (an allt sit resgods,
lias mig harva	 .svenska fanillier anniOlt,
att (le rirlorat allt livad de egde; 38, :ttt
lycirats râiltla, saker ',nen
firlorat st'irrecl 'IML oco 70, ali, de rulorat.
eu del aí sina raseffek tom. A.tt (let 1:ami vara,
svart nog MÁ; liado ordning p.t. allt resgods,
tillbõrande (Ince tusentals inimlí.rranter ar
tvdligt, man kiinn ,domen ora ilea brasi-
lianske embatstnenneni 10.illOt OCII

iakttageli'a ai»; dei just ar resgods, som
representerar nagot kotioner
bort. sena det, faktum: att kolfertar ko ruiu ri t
sina e.raretill u tanda s'ind erbrutua och Li crUa.
olhem', som tva ganger vara fallet, fvlltIa medl
brasilianskt	 g'ira d et dock svart
att td1bakillialla visa misstankar.

Ankommen til!. 8. Paulo, llufvudstaden
staten aí sainina nainn, inottages
üfven lir aí eu statens embetsman, som lhe
lionom tiit inunigrantherb ,rget (case (1:t im-
migração) en stor
fuer luta, süger immirantagontan, 	 att
hvila ut efter r.,sans	 Mui
Gud livilken livila hopfiras tusentals
immigranter aí skillda nationer i stora salar,
livarest naturligtvis riblor deu stõrsta oren-
ligliet: iiíii, qvinnor o dt barri. sjuka oelt.
frisl(it ligga, om livriludra pi golfvet, õfver-
fila som tlet ár ai' ollyra och Smitts. Nla.ten
iir albleles otaintbar	 imtnigrante.r. Och lu",r
müste de arma irrinniskorna pi grund ai
brist pi jarrivagsvagnar 1:varstanna
anda till teu verkor. Det Fingvariga vis'ban-
det delta fOrp ,stade stalle anser jag sota
deu litifvtalsakliga skulden till riem stora.
dJidligliet, som firsp -irjes luirvialsPkligast.
blatid barnan. Angüende defina (13illigliet
ireligga exal:ta sifIror endast frün tre stül-

len,men dessa visa doei: att deu iir oerg,;ird.
Till kiipnigen Bariry mil:omino 109 st-cri:41:a.
immigranter ocli aí dessa dogo under den
firsta miinaller 23 barn och 2 i'lldre personer.
Ti II Banharam arreste 5 familjer (vali under
firsta veckan dog 10 baru oell eu /lustra af
hungertyfus. Det a att ma.aka att dessa 111.-

I	 1	 1
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voto	 valinitendo landtbor
frãi VestergUland och Sina land och
filjaktligen battre ün de tlest vetat sia sig
igenom Till Braança, ankonuno juin 9 Ilt-
miljer °oh ar dessa (logo 21 bar °ela 3 ithlre.
Dossa sitrror aro harresande 00 dock üi iclçe
S. Pontos klimat dUt. TV"iiràr klimatet
et', ar de liãlsosainni isto i ventei. Bariry,
B ilibaram och Bragança ligga alia par bergs-
liõider, meti temporeradt klimat oi resfrisk
lutt. Orli dessa, (Fistls'illl intr:11rade doe under
den kalla iinstiden, 41:i tili ocli meti O postal-
strande fiodslr,inderin, °ela haninarne aro
jánif irelsevis sumia.

• •
Skall ,jag emigrem, eller ic'ie ? Se dar eu

fraga oni -)jlig att, bcsvara	 Det li 2ger trigot,
vikingens atventrrsIvstna yfverborenhet

i viirt lynne. Viviia ut oeli pr5f:a pã
varlden .Riron 3m i ge n ti tag att sã:a ;	 • ri
det ar	 o h rad ' att (-mit kunna sittas
i	 att lira 1:1ima de firor som Imota

synnerliet ãr detta aí' vigt l'amiljefidern
som satter pi spol icice endast silt eget lif
utan oel:sã malvas.

Laporla , ion et ex)o-ta'ion

Comine á Fordinaire. le tableau (cri resume)
du cominerce suedois à l'étranger a été publie,
II rend compte de la periode janvier-aont
coluna ida ali ineme temps des quatro annees
precedentes. Nuns citerons . quelques-uns das
faits les plus cai' acteristiques

Nous savons que le promier article de l'ex-
portation suedoise est celui du boi:. II e
vrai que cotb niarollantlise indigito demais
l'annee 1887 ,jtisqu'en 1891 uno augmentation
generale, interrompue cepondant par dos in-
tervalles de liminutio41 et niffiernent, á pri-
sent, si grande qu'elle excede, cimune impa-
ravant, te leveloppeinent normal des atares
industries.

Surtout ii rant remarquer que les chiffros
des annees 1890 et 1891 sont pre-apit , égaux,
savoir : madrier.4 et battens, rospectivement,
1 7-1/ .000 et 1 . 730 .0 0, ainsi que planches
801.000 e 903.000 mares cubos. Wall tear,: les
exportateurs de tois ont altai leurs efforts
d'une iriam dia digne d'eloge polir proportion-
ner la vente et les prix aux conjonctures,
cette brailehe du commeree suédois qui d'un
côte est, assez forte no parai plus °ceara' une
position dominante, à inCane de determiner,
sente. la politiquo de Iinances et do douaile.

Notre f-r intwre. inallieureusement, une.
eXportation diminuee le long do la liaiio:
fondu, essieux, barlys eylintlrees, fils de fel..
Plaques etc., en total. : de 184 millions et demi
á moiras de 160 millions de kilogr.. à l'ex-
ception de. Fartiele des clolis dont l'exporta-
tion a augmente de alourem. Nous voyons
avec plaisir que l'importation dos machines et
dos outils a eté, irndant ia periode janvier-
am.a !les deux annees 1890 e 91, moins consi-
derable savoir respoctiveinent : 10.515 000 et
8.076.000 rolar, de valem. , et que l'exporta-
tinia excede ces tot'aix. respo tivement do,
1,783.000 et de 2 155.000 coar Co double fiai t
indique claireinent que tios usines e nos fabri-
ques ont fait des progrès eon,idérables.

Parmi les autres marchandises d'exporta-
fiem, lri pate de ha.5 a éte frappee, comino
Dóris le savanas, (Pune baisse inottie. 11 est
vrai que e,otte expartation a augmente d'une
maniere demesuree, ne em 1887.qu'3
moins de 17 'Milharas e demi de kilogr. .us-
qu'à près (10 41 millions em 1890 et à 52 mil-
Bons cette armee, co qui a dtl, avec ia concur-
ronco norvegienne, fach ,Aus.nnent influencor
suo cette branda, du commorco. A present
appartient anx interesses dans cette industrie
de chereher à enipechor que les (inalai tés of-
fortes n'excèdent l trop les demandes.

Quant aux céréales, l'iMportation du fro-
ment a augmente do 23.500.00 1 jusqu'à
36.000.000, celle dit seigle de 71.500.000
jusqu'à 71.609 030, celta de Ia farine de fro-
ment de 7.000.000 iusqu'à 8 500.000, »ilidis
que celle de Ia farine de seigle a diminue, de
8.400.000 à moitas de 7,000.000 kilogr. Ces
chilrres s'expliquent par le prix eleve da sei-

gle qui a dn, u:'-ai eneourager l'im-
porta tion du fromm, (1; , renn 3 cauo i1 cos
eirconstancos exeeptionn tios, comparativo-
mont moiras cher, et 511 tini celle de li farine

froinont ; aprés cel i la ode()Iti , ri sez l' cl
du pay:: memo fera probablement cessei' l'im-
portat.hm

loL position, si on la comparo à dolles de.s
mem-os p;niodes ponilant lis quatro anneos
precedeates,	 pis extraordinaire -
l'exception (Fun s.ail	 qui, ilettr.,11 -:enr,mit
est à	 gritai avantage. C'est l'augmen-
tation inoul. , d'un comin. , r.a., inani fe-ztee dans
l'exwb .trtiond:. 	 monlrallt	 li
fin da mois un total qui s'approdie do
150 millions de kilogr. Meiam s'il faut avouer
que le dit total 11011; ètre attribue en par'oi o à
la stagnation extraordinaireii e la periode pré-
eedento, il est néanmoins snr qu'une expor-
tation si considerable quant à l'avoine n'a ja-
nni eu liou auparavant et qu'elle exercera
uno infinence 3nt avantagenso si ir nutre ba-
lance colam-lorcha" avec l'étranger.

L'importation du beurre diminue tonjours
- ellca ete réduite do 1.333.000 à 1.087.000
kilogr. Par contro, Faugmentation rapide
quant à l'exportation du beurre a continue
catte armee aussi - de 9 941.000 à 11 060 000
kilogr. pour parvenir á un total á poine
une seule fois attoint dans le passe. Comino
l'importation (lu 1(0 .(1 a diiWnue de 500.000
kilog,r. et l'exportation egalemmt de 	
1.300.000. on a raison da croire que nous ap-
prochons de retal-, qui nous permettra, do pro-
tinire sullisanunent cdt artiele datis le p.tys
menu,.

Ce qui (.-st remarqualde, &est: 1 . , que
portation lo l'eauale-vio ri bais.se de 22.40: .000
litros à 14 209.000; et 2'. que celta du sacro,
ranhe et non n011114 5 , a également baisse do
30 à 20 mill mis de kilogr.L'impression totale
est que l'échange des marchandisos a. été eet,e
armee lin p-ou plus liublri q no Ca imee d enleve,
nraiso mie la situation commorciale no, nous est
pas moins propiee, gráce ti Ia riche, exporta-
tire i d'avoine.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 1/d maio (13 1802

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento das dividas de exer-

cidos findo na importancia de 8024562 de que
são credores: o Dr. Casildo Maria da Silva
Leal (785S894) e o carpinteiro de 2 , classe José
Maria Guia (76S068).

Solicitando a concessão do co dito de . .
17-17-1 ou 158S859, ce,rrespmdentes

fes. 450, ao cambio de 27 á Delegacia do
Tliesouro em Londres, por conta da verba-
Rewrtição da Carta Maritima, Pharoes-do
exercicio em vig r ( quota de 35:000S) para o
pagamento de 100 e'llianines encommendados
para o pharol de Santo Antonio da Barra, no
estado da Balda. - Deu-se conhecimento
aquella delegacia ao. vice-almiranta Joaquim
Francisco do Abrem, á Contadoria e á Repar-
tição dos Pharoes.

Ao Ministerio da Guerra, perguntando si e
possive/ substituir os 150.000 cartuchos de
11 f i l / n ' fornecidos por aquede minishrio par
outros de cuibre e modelo iguaos á amostra
que se lhe envia.

- Ao Quartel General
Approvando os seguintes termos : ri. 3,

lavrado em 12 de abril zd r itno a bordo do
encouraçado 1?i(leloH!o para isentar o com-
inissarà) Januario Manoel de S. Thereza da
r,?sponsabilidade do diVePS'1S poças de lanha-
mento retiradas do paiol poios marinheiros
naeionaes Horacio Francisco Coelho, Jose Ar-
tinir Napoleão Freire e Jos'o, Rosque, aos
(vates foram carregados

N. 2. lavrado em 16 do mesmo mez
bordo do encouraçado Ria Gramle para isentar
o cominis surio Pedro Caetano Duarte Nunes da
responsabilidade de um toldo de lona inutil.-
Remetteram-se amlos os termos á Contadoria.

- A' Contadoria mandando abanar a,
quantia d 100.; para auxiliar as de.spozas do
fon tal do capitão de fragata Arthur de Aze-
vedo Thompson, fallecido a 7 do corrente.

- Ao Ai senal de Marinha, da Bailia com-
municando que o Ministerio da Fazenda do.-
clarara haverem silo remetlidos à theson-
raria de nizenda 200:00 1S em notas de pe-
quenos valores e 10:000; em moedas de

- A' capitania do porto de S. Pau!o ap-
prova»do o termo lavrado na mesma capi-
tania pira isentar O patrão-inóe Antonio
Luiz da França (1 4, responsabilidade da /ancha
de soccorro. -Enviou-se o termo á Contadoria.

- Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu enemnin .ndando para o navio escola
em construção, canhões de tiro rapidn
6 pollegadas para as barbetas e de 4, 7 Poli-
galas para. a 1 ia teria

- Ao Arsenal dA Marinha do Rio de Ja-
neiro deferininando seja enviada ao Con-
senti Naval cópia authmtica dos assenta-
montos do operado Domingos Pereira Roliças. •

Ao mesmo declarando. de accordo com o
parecer do Cons:dho Naval, emittido em con-
sulta ri. 6544, de 6 do corrente, que nos as-
sentamentos de Antonio Antunes Pereira,
contramestre da officina de poleeiros e tor-
ne.ros, seja consignado todo o tempo do ser-

prestado nesse estabelecimento na qua-
lidade de oporario, para os ef feitos do art. 339
tio regulamento de 12 de setembro de 1890.

7?eque.-imento desplchrlo

.Modesto Sane Villaneva. - A' vista das
informae5os não p'i(io ser attondido.

Ministerio da Guerra

Ecp.'di?nte do di c 11 de (aafo (13 18)2

Ministerio	 Negocios da Guerra.-Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negoeios da J ustiça
--Tendo-se permittido,por aviso de 29 de dezem-
bro do anuo puxiri-10 pissado, ai Club Ti raden-
tes levantar entre soas assoáados corpo do
voluntarios para defesa da R optiblica Federal
devendo o referido corpo ser armado e mu-
niciado á custa do mesmo club, rogo-vos di-
gneis providenciar para que os respectivos
otlicia.es e praças sejam dispensados do ser-
viço da planta nacional.

Sande e fraternidade, F, ancisJo Anona

-.Ao Sr. Ministro da Fazend i solicitando
providencias afim de que:

A' Thwouraria de Fazenda do estado de
S. Paulo seja distribuido o credito da quantia
de 31:00547I7 afim da, oecorrer ao pagamento
das dcspezas a fazer-se por conta do ,§ 20,-
Despens do corpos e quarteis ( material ) -do
actual exercicio;

Sejam oagas as seguintes contas : a Al-
meida, Silva, Campanha (C:. Comp. na, impor-
tanda 350S. a Antonio Marques da Silva
na do 1:541S900, a Antonio Marques Limede
na da c1 g6s800, a Antonio Pereira da Silva na
de 650S, á B. \V. Moss Fithos & Gaspar na de
5:5164500, a Carlos Ferre:ra Leite da Veiga
na de 2584, a Campos Filho S.z. Comp. na de
515, á Companhia Oleira Constructora na de
750::, á Compombia Rio de Janeiro City Im-
provemenrs, Fim it3-1 na de 75700, a Corrêa
Rosas na de 129S200, a Costa 	 Irmãos na do
1:838;800, a Fernando Pinto Carvalho
Comp. na de 790, a Fernando Pires Ferreira
na de 0004, a Francisco Jose de Moraes na de
1:123 43233, a Francisco Joaquim da Rocha na
4-14ST50 a Gonçalo de Castra Comp. na de
1744, a J. M. de Castro na de 014100, a João
Jose da Silva na do 7184, a JoÃo Jose Soares na
de 7:50g, a Joaquim Rodrigues da Costa na de
534300, a Jose Antonio Gonçalves & Comp.na,
de 902S".)10, a M. A. SNIPC •4 Comp. na. do
1:835$220, a Macedo &Irmão na de •1: I 93$450,
a Manoel Ribeiro de Souza & Comp. na de
00S, a Santos (ç.r, Teixeira na de 1:962750 e a
Theodoro Alcoriza na de 450$ provenientes
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de ma terias que forneceram e obras roalisadas
em diversos estabelevimentos militares no
corrente exercido ; a Azevedo Alves & Car-
valho na de 3:111392, a B. "W. Mos:: Filhos
& Gaspar na de 5:370$, z't Companhia Mann-
factureira de Calçado na (le 2,1:160.500,
0)1)1141)11in Industrial dol3razil na de 2:740,
a Cardo :o de Cerqueira & Comp. na do
4:G068100, a Manoel Joaquim Pimonta Vel-
loso na de 0:712960 o a Vieira (le Carvalho,
Filho & Torres na de 3:168$100, de diversos
artigos que lbrilecera tu á lutendencia da
Guerra nu) exervicio corrente ; ao Lloyd Bra-
zileiro na do 6:8208870, de passagens conce-
didas por conta deste ministerio a offiviaes e
praças do exercito no mesmo exercido e a
Manoel José Diniz na de 1:505.; de cabides que
fornoceu ao 22' batalhão de infantaria no
!noz de abril findo,

Ministerio (los Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 11 de, maio de 1892.

Gabinete do linistro. — Sr. ajudante ge-
neral — Convindo que OS individuos aeom-
inettidos de beriberi sejam removidos do to-
gar em que adquiriram a mole :tia, e não
voltem a elle antes de decorrido um lapso de
tempo mais ou 1(1011)N longo, declaro vos que
as praças transtiwidas por tal motivo devem
ser logo excluidas dos respectivos corpos e
incluidas, wino effectivas, na gim ruição a
que forem destinadas, O quanto aos alumtios
das escolas militares, que, em identicas con-
dições, 5040:irem para o sul (levei» ser trans-
rerida.s as respectivas matriculas para a
Escola do Porto Alegro ; e neste caso estão•os
;,lun i no,; do elp,40 prpparatOriO da escola
(lesta capital Jose Vieira da Rosa, Florduardo
Eloy Alvares Cabral e Ricardo Ribeiro Outra
de Carvalho, aos (pinos se rofere o C11111111:111‘10
410Sta escola em officio ii 212 do bontein. e
que foram mandados apresentar á repartição
a vosso cargo.

Simulo e fraternidade. — Mytnciwo Antonio
de Moura.

Ao Conselho Supremo Militar declarando:
Para seu conhecimento, que o sr. Vice-Pre-

sidente da Republica, conformando-se com os
pareceres do mesmo tribunal exarado; em
consultas de 1 e 15 (1 .3 fevereiro. 18 e 25 de
abril ultimos, resolveu em 6 e O do corrente
indeferir os requerimentos do major do qua-
dro extranumerario do exercito João Alcino
de Farias, do capPão re g i:miado JoaqUiiii Pe-
reira de SaneAnna, do tenente do 13 batalhão
ilo intiudaria Alipio Justiniano Cosam' Jacobina
e do alferes bonororio José Severi no de Almeida
Potrosa, pedindo o primeiro e o terceiro, con-
tar maior antiguidade. o segundo que a sua
reforma fosse considerada, no posto de major
e o ultimo concessão das honras deste posto.

Remettendo:
Para consultar com seu parecer. o requeri-

mento e mais papeis em q mie o tenente do 51
regimento do cavallaria Maiclel Gomes Pa--
reira. Filho 'Pile contar antiguidade d.) seu
po:to (b.! 7 de pilei ra de 1800.

Para serem toinados em consideração, os
papeis em que o capitão Manoel Mauricio
Lopes Lima pede nova computação do smi
tempo de serviço.

—Ao director geral de Obras Militares decla-
rando que é concedido a.ugmento de credito
na importancia de 2 :500::,; para que possam
concluir-se as obras do novo editic • o destinado
ao alojamento e aula ., dos a imutilmio) tIo Colleg o
Militar,visto que,segundo pond 'ia o respectivo
commandante, em officio n..108 (h 28 de
março ultimo, a quantia de 24 :8(; auto-
risada a de : pen(ler por avi--o de 7 (I() MeSin0
niez é insulliciente para attender a tas obras.

—Ao comutando da escola militar da C pi tal
den2rmi miando que providencie para que Valha
baixa do serviço do exercito, medeante in-
demni sação, nos termos do art. 290 do regu-
lamento das escola.: do exercito, o aluinno
dessa escola Olympio Gomes da Costa, con-
forme pediu.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer

Aos 3' e 8' batalhiies de infantaria da guarda
nacional, a este 150 e aquilo 100 armas a
Comblain, das que vieram ultimamente da
Europa.	 .

Coo urge:leia, á guarda do pikcio do go-
verno diverso: utensi ios.

— A' Repartição de Ajudante General
Approvando;

A proposta que faz o general inspector do
7' batalrao de infantaria do capitão honorario
do exercito Canstino Januario de Abreu para
secretario daquella inspecção, e determinando
que providencie para que se recolha ao 10' da
r(-leina arma, a que p-rtence, o alferes João
Baptista Cnirense, que havia silo proposto
pelo general Francisco de Lima e S.lva e no-
meado secretario da alludida inspecção, re-
commendando-se então que fo:zse indicado 11111
ornejal reformado, por se acharem os corpos
arregimentados desfalcados de olliciaes e não
03 haver em disponibilidade nos corpos espe-
chies.

As contas das adininistraçije.; das caixas das
musicas dos 23' e 24' batalAes de infantaria,
durante o primeiro semestre de 1891.

Concedendo as seguintes liceiicas

1
 Por tres mezes, para tratalilento de sittale,
ao 2 sarg?nto do 7' littalhão da infantaria
Cartas Ferreira Nobre; ao 2' cade:.e do 2 me-
regimento de artilharia Julio Pereira de Car-
valho e ao soldado do corpo de opmarlos do
arsenal de guerra desta cap:tal Nareis) Au-
gusto Maria ; e p .r dous uteze., para 1/tende°
fim, ao: soldados conductoNs da escoll inili-
tar da capital Antonio Jci:e Francisco Go-
in.'s e João Cyrillo de Souza Lima, á vista dos
termos de inspecçiSes a que foram subnpttidos
em 28 de abril ultimo.

1

 Por dons mezes, sem vencimentos, ao 1"
sirgento do 24" batalhão (1 infitntaria Ade"
tino de Araujo e Silva para tratar de negocios
do seu interesse no estado da Parahylat do
Norte, corve»do porém, por conta propria as
despezas de transparte.

Nomeando o enitfio do corpo de en genhei-
ros Augusto Ximeno Villeray p:ira fiscalisar
as obras do novo cd)s , rvatilrio, conforme pro-
poz o respectivo director.

Exonerando (ia c Inunissão encarregada de
balancear o Labovatorio Pyrotechnico do C un-
p inho e de organisar o reg,ulam-nto para eo-
lonins mili tares o capitlo aggregado i't arma
do art'llutria Aristides de Oliveira Goulart,
sendo nomeado para a referda com missão o
capitão do corpo de estado maior da mesma
arma Nicanor Gonçalves da Silva Junior.

Transferindo:
Para a Escola Militar do Rio Grande do Sul

a matricula com que o aluMno alferes Appa-
linario Pereira Bustamente frequenta as
aulas da desta capital, e para a do Conta a,
com que os il,111111110S João Baptista dos Santos
e Julio Nuns ds Mello tambem frequentam
as aulas da desta capital.

Para o 25" batalhão do in findaria o tenente
do 10 ' Ca tu i Ho Euzebi o de Cari) 's, para o 30 • o
tenente do 25' Arthur Mato P:reira de, Mello
e para o 10' o tenente do 30 , da mesma arma
Alfonso Dias Uruaguay.

Mandando p'ar á disposição do governador do
estado de Santa ('atharina, sem prejuizo do
serviço militar, o alfmes do 25 0 batalhão de
intittitaria Braziliano Alves do Nascimento.—
Fizeram-se as neessiriaS conummicações.

proposdo de terras tini sitdadas; e do pareCet'
emittido a respeito pelo proctirathir dli. Ifa=
zenda Nacional, visto competir-lhe a solt«Ao
do assuinpto, em face do art. Cd da Constá
tuteão da 1101)1ibli(?a 1 aolvindo-se igualmentA
antteKtiS túdog papis relativos á dita qileStf154

Requisitou-se da Inspectoria G , tal das
Terras e C:doais:ação as provitlewias precisas,
afim de que o agriinensor Thotnaz de Fi-
gueiredo ex fiscal do contracto celebtado com
Manrice Baumann, llonot & Comp., tenha
passagens, p or emita do Estado, para Si. sua
mulher e seu filho, de Xivirica, ent Ignape,
8. Paulo, até es'a capitil, e bem assim teu mio-

te lii r.sp	 S'rt baga gnl,

t

Declarou-se ao governo do estado de Minas
Gentes, que or falta de verba no vigente
orçamento, deixa ti ser attendido o riequeri-
tfl ento em tine o cidadão ignado de Maga,-
lhãos pede o tin xiii a das . despezas a fazer (anu
o transpo..te de um pmfissional do Hamburgo
a''é a usina do Capim Branco no dito estado,
o que, agitai) lo-so em Barbacena o Dr, Carl
Briltmennutn, que teax compAmcia paro. ()sisa
trabalho, podem SerViÇO; approVel-
it)tit ideoos3,, sena gravame para os colres pu-

.. gnVetirlax1Or do eStado do Uhi Orando
do Sul, app ovando a nomeaç fo do Dr. Adeos
dato de Andrade Fialho para exercer o cargo
de medico da colonia ljuhy.

— Communicou-se ao Dc. Caril Brumen inn
que em vista do seu contrac;o, já tYzeindido
niío tem dir ito ii pt , re)pção tios 517t. 500 ddi
dilferonça entre 60)5C)0, que lhe áti paga; ti
608060 que reclamou ; e bem assim aposen-
tadoria, porque o decreto que v,,gulanientou
o serviço das esta(; -es agronomicas, aponam
publicado, não entrou entretanto viu exe.atção
O além disso não t"tti o dito professor serviços
ao Brazil que lhe deem direito a eMe premio,
POis pira ea Will em 1891.

rittmEtni DIRECToRLA 112 ouR is re1vaúA.:4

Expedien'e do dfrt 12 de +oli,	 IS'02

Tvanstnittin-se. por c .pia, ao MilliSteri0
fat, ,)rior, o officio em que a direetwin da
E , trada de Perro Central do Itrazil pede que
sel,a nt tomadas providencias a respeito da
ep	 o. n.dTe a mar(dla, que com ¡nitri a
grassar na estação da Seeraria da tirsina,
estrada.

—Cammunicou-se ao Ministério da Mar;llita,
cf ue o praticante da secretaria da litrada de
Ferro Central de Pernambuco, Adolpho Lins
Vieira, não acceiton o logar de professo: . de
histrliCÇãú primaria da escola aprendizes
marinheiros (I() arsenal de marinha daquelle
estado, para o qual foi nomeado par aquelle
ministerin.

—Déclayou-se tu) diroclor da Estrada do
Ferro Ceittral do Brazil, para se poder resolver'
So!.)r; o n .querimetito em que os iinmigrantes,
estabelecidos nuelvo Sabatina, pedull que
se autorise a parada no 111031110 nueleo do
trem diario que por alli passa, que c fivela
inliormar qual a d:speza annual que acarre-
tará tal medida.

— Autorisou-se o director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro de Betumei te a Men n-
tax um mez de vencimentos, fazendo o des-
conto mensalmente pela 5 , parte, aos enge-
nheiros ultimaincnte o, meados para lazerem
parte tio pessoal technico e aux.liar dos tra-
balhos de exploração dessa entrada, de Qui-
xeramobint a S. Frandsco.

Din 11

Recommendou-se ao engenheiro fiscal (la
governo	 a. companhia City
meais que provideneie para (pie a mesma
companhia, de aecordo com o engenheiro Luiz
Raphael Vieira Souto, cans • rua com urgencia,
os trabalhos da caixa de descarga para lava-
gem de esgotos, da Praça Tiradent, ,s, desti-
nada á lavagem da gale ia geral dos esgotos
que passa pela rim d:e. 8. JorÁ e t„"I'1111)1:1

casa a de machinas do Arsenal de Marinha.

Ministerio da Agricultura

DIRECT0RIA DA AGRICULTURA

E.c„,edi .effie (1) (Ha II (1; iwtio lr 18)2

Remetteram-se ao governador da 13 titia, o
raiiicrimeitto e a informação prestada sobre
o mesmo, pela Inspectoria Geral das Terras e
Colonisação. no qual Jos Domingues Mentis
pede par eertidii3 o teor das razCie: apresen-
tadas por João Ceescencio Gonçalv. ,s, sobre a
questão de i.utida ei g re esses dons cidadãos, a
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— Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco a paaar á Com-
panhia Industrial do Brazil a quantia de dons
contos setecentos e noventa mil reis. impor-
tancia do fornecimento de 50 carroc:nhas de
anão mediante um desconto de vinte e cinco

•por cento, por ter sido julgado da má quali-
dade o material por alta Ihrnecido.

— Communicou-se ao director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco ter sido indeferido o requerimento em
que Francisco Franquili no de Almeida Bastos,
ztgente da estação central dessa estrada, pede
o abono de 20 0/0 sobre seus vencimentos.

— Remetterarri-se ao governador do estado
do Rio Grande do Sul, para que preste in-
formações a respeito, os requerimentos em
que a companhia Brazil Grela Southern Rai!-
way, limited pede autorisação para co sstruir
uma ponte internacional sobre o rio Quarahim,
ligando a Estrada de Ferro de Quaralum
Itaqui com a via ferrea Oriental Norueste de
Uruguay, e bem assim transferencia da sede
da alfandega de Uruguayana.

—Ordenou-se ao chefe da fiscalisação das
estradas de ferro providenciasse no sentido de
Cessar a permanencia de mercadorias existen-
tes na estação do Porto Novo do Cunha com
destino á Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina,, que permanencia, segundo recita-
mação da Estrada de Ferro Central do Brazil,
é motivada pela ihlta de carros da Companhia
Leopoldina.

— Ao chefe de fiscalisação das estradas de
ferro da União, recommendando urgente pro-
videncias, no sentido de cessar a falta que
commette a Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina, na instifficiencia de carros necessarios
ao prompto transporte de cargas e merca-
dorias na estação de Porto Novo do Cunha,
para não perturbar o regular trafego da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

— Ao engenheiro Pedro I3etim Paes Leme,
representante do Brazil no Congresso Inter-
nacional de estradas de ferro, em S. Peters-
burgo, communicando a remessa de um
volume com documentos relativos às vias
formas de Republica, as grutas deverão figurar
na proxima reunião do mesmo congresso.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

1-topai-Lição Geral dos 'Tele-
raphos

Exydiewe do dia Ode maio de 1892

Conferiram-se diplomas de adjuntos aos pra-
ticantes José Carlos Ferraz Teixeira, João Ba-
ptista de Oliveira Filho, Bento Pinto Bandeira,
Elysio Vilas Boas e Romualdo Coutinho
Soares.

—Foram concedidos cOo dias de licença, na
fOrma do regulamento, ao telegraphista de 2t
classe Luiz Silvou a da Veiga e 15 ao telegra-
phista de 3' João dos Santos Machado.

Di,t 10
Foram nomeados
Inspee'or de 2' classe Bernardino Francisco

da Silva Tatit e telegraphista de 2' classe
Arthur Teajano Ubatuba

O cidadão Joaquim Marcos Arruda para o
legar de feitor de linha.

—Concedeu-se um mcz de licença,sem venci-
mentos, ao adjunto Eduardo Ferreira Campos,
para tratar de sua sande.

—Foi diplomado e nomeado adjunto Joa-
quim José Modesto.

—Foram autorisados
O engenheiro chefe do 5° (Estiado a saccar

pela Thesouraria do Recife a quantia de
12:000$ para ocorrer ás despezas do mez
abril

O engenheiro-chefe do 1 0 distrieto a saecar
pela Thesouraria de Balam a quantia de
7 :400,a para ()ocorrer ás despezas de abril pro-
ximo passado

O engenheiro-chefe do 15 0 d'stricto a saccar
pela Thesouraria de Goyaz a quantia de 1 :00
para oceorrer às despes do mez de abril
proximo passado;
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O cngrnlieiro-ciief do 2 districto a sacar
pela Thesouraria de S. Luiz do Maranlao
quantia de 5:000$ para occorrer ás despezas
do mez de abril plarximo findo

O engenheiro-chefe do O' districto a saccar
pela 1 tesouraria de Curytiba a quantia de
20:000$ pira occorrer és dispezas do mez de
abril proximo findo.

1?e7aerimen(os despachadm
Dia° de uai, de 15)1

José Antonio Pereira de Barros (Rio de Ja-
neiro).—Não ha vaga presentement).

Deocleciano Ribeiro (Maceió).— Admitta-se
quando houver vaga.

João das Santos Machado (Cidade da Serra).
—Deferido.

Emilio Manoel Basilio da Silva (S. Paulo).
—Concedo um mez de liçença, sem vencimen-
tos na ferina, do regulamento.

Dia 10

Bernardino Francisco da Silva Tatu (Rape-
mirim).— Como requer.

Arthur Trajano Ubatuba (Porto Alegre).—
Em vista das informações e por ser conve-
niente ao serviço, é transferido para o quadro
de telegraphista como telegraphista, de 2'
classe, sendo designado para servir ‘no 110
distr:cto onde se acha.

• Dia it
Afonso Henriques Roechling (Santos). —

Aguarde opportunidade.
Joaquim Geraque Murta (Capital Federal).

— Apresente certidão dos exames exigidos
pelo art. 50 do regulamento, afins de ser ad-
mittido como atum°.

Dia 12
Manfredo Carlos Lamberg (Thesezina).—

Concedo a remoção para o 4° districto, cor-
rendo as despezas por sua conta.

João Coutinho de Araujo da Cunha (Capital
Federal).—Apresente certidão dos exames de
que trata o art. 50 do regulamento para poder
ser admitido.

REDACÇÃO

O solo e o clima da, G-recia,
SUAS RELAÇÕES COM O CARACTER DA mim-

saçÃo E DA ARTE DELLENICAS

( ConCrund () (10 II, 114

lii

Na peninsula benta-sica e em suas depanden-
cias, o relevo do terreno e sua divisão deram
origem á cidade ; a natureza do solo e do
clima alli tiveram uma feliz acção no desen-
volvimento da planta humana, la Monta ?tomo,
como diz Alfieri. O solo concorre alli com o
mar, com este mar que o cerca por todas as
partes, para fazer corpos destros e robustos,
espirito3 subtis e curiosos.

Não ha 1.7 ida, que mais endureça os membros
em todas as mdigas e que mais os curve em
todos os generos de movimentos do que a do
marujo ; ao mesmo tempo alia modela o cara-
cter pio improviso dos perigos em que se
lançam os mais prudentes e experimen'ados.
por isso que exige sangue frio e valor ;

desenvolve a int s lligencia pelas surprezas
que lha traz dá a precisão, forçando-a a estar
sempre attenta, a notar os tractos particula-
res e ti istincti vos dos homens e das coimas.

Havia muito pouco:: gregoa que, quer em
virtude (le suas profissõe., quer pela occasião
de suas fraquentas viagens, não tivessem mais
ou menos vivido no mar e recebido esta
Cação; porém, por outra, as diferenças não
eram tão assignaladas, aqui, entre as classes
da população como as de outros paizos, e
mesmo aquelles que suas occupações re-
tinham ntaia habitualmente em tert'a firme
eram submettidos pelas influencats que se
deixam comparar, por seus efeitos, ás que
sofrem a gente do mar, pescadores e mari-
nheiros do cominarei°.

Maio (1892)

A terra não tem ahi a uniformidade que
aDi'a ,1:Mli11 DOS paizes da grandes planicies O
de meia altura. Toda cila é cheia de con-
trastes, graças ás alta s montanhas que elevam
seIS cimos a pouca dista moia das margens.
Anda-se poucas limas, e da a pproximação das
neves quaai eternas, das florestas de laias e
pitiltairosa passa-se a campos, etti que
copas das palmeiras balançam com o vento,
carregadas de tatuaras que chegam aMesaina
quasi maduras. Não é sémente a qualitlade
da vegetação que torna desiguais os aspectos;
além das opposições muito notaveis, tem a
disposição das aguas.

Ao centro da maior parte dos barrancos,
apenas seixos cabidos e cascalho, um lado
amarellado em que os loureiros e tamarinei-
ros se tornam floridos; sem essa fina facha de
verdura que em junho e julho se tinge de
rosa, não se suspeitaria até que haja alli uma
corrente subterranea, que filtra e que corre
nas pedras. Em outra parte, ao contrario,
para as vertentes occidentaes da Bailada, en-
contrareis torrentes limpidas, que, como o
Neda, saltam em cascatas,entre as cadeias in-
clinadas sobre o abysmo; além, como a Ladon,
correm em abundantes margens sob a som-
bra espessa dos platanos cujos ramos se en-
trecruzam de unia margem á outra. A's ve-
zes sois detido pelos rios que, como o Alphéo
e o Aneloos, não se deixam em toda a parte
atravessar o vão mesmo na estação anca. O
Peloponesa tem até um lago que, com seu
quadro de arvores negras e de prados, re-
corda em miniatura os lagos da Suissa; é o
lago Phené3 ao pé do Cyllene.

Entretanto a agua se torna rara, é o que
lhe dá um valor inestimavel, é o que ex-
plica o culto prestado ás nymphaa das fontes
e o cuidado que a plastica tomou de lhes dar
uma fôrma, cuja banem, corresponde ás hon-
ras que lhes prestava a piedade popular.

Disputavam-se, em toda a parta da Gracia
até o menor filete da agua corrente, e, para
p'r fim és queixas, os • contractos postos sob a
protecção dos tribunaes foram por toda a parte
concluitlos para regular a divisio do precioso
liquido entre os proprietarios de bms de raiz;
cada um delles tinha suas horas de agua; ho-
ras do (li 1 ou da noute. e penas severas foram
imposta-. contra os fraudulentos que pro-
curasem privar os que tinham direito da
quantidade de agua que lhes era devida. Os
antigos afirmavam que os decenviros levaram
de Athenas para Roma toda a parte das leis
da Solon que tinha relação com esta mataria.

E' que, graças á precisão desses regulamen-
tos, planiciea, critica, como os da Attica, se
transformaram, pelo menos por sitias, em
campos e fertels jardins.

Altos valias nas regiões marinhas, cantões
rodeados pelo archipelago, aquelles que da-
vai ns frente para o mar Jonio, districtos que
recebiam nos ventos do alto mar nos valles fe-
chados. o clima não difere menos do que
vista da paizagem.

E' o que se s-lite muito vivamente, por
pouco que se viage na Gracia, Uma vez eu
me lembro, pelo fim de março, tinha que
;atravessar a cadeia de Panam para chegar á
Laconia ; a passagem dos cõrtes foi das mais
penosa. , mesmo dás mais perigosas. Estive a
ponto de ficar debaixo da neve com meu ca-
valho e bagagens. No dia seguinte cheguei a
Spasto ; o atalho que nós seguimos attraves-
sava intatos em que brilhavam por tola a
parte ouro das grestas e a brancura dos espi-
nheiros ; o ar estava cheio de perfumes de
rosa ~arena e de madresilva. Descendo-se
uns mil metros, tinhamas trocado o inverno
pela pritnavera. Nas margens dos golphos e
das ilhas, a diferença é muito pequena entre
as temperaturas medias das estações fria e
quente.

Ao contrario, no interior, nas bacias fecha-
das como a do P néothessalio e do lago Copais,
ha invernos rigorosos e verões ardentes. Eia
toda a parto da Grecia, rei planicie como na
montanha, as tempasttules são frequentes, em
Certos l'PrftAOS dO anoto. Os laces dos montes
se encobrem de repant e no thn d ) dia, de
nuvens pasadas e sinistras. Ouve-se o estrondo
do trovão, a chuva cabe com violencia, du-
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rante duas ou tres horas ; dep ás uma ven-
tania do norte dissolve os vapores ; o sol
reapparece, e aqueRes mesmos sobre os quaes
calliu este ddtivio guardariam apena.s sua
lembrança., si não vissem a torrente, cujo
leito estava secai havia mezes, rolar com
grande rindo aguas turvas em que se
misturam hervas e ramos quebrados.

E' tal região, como o valle inferior do Nilo
e do baixo EiVirates, que cara.cterisain
simplicidade de sua construcção, a monotonia
do desenho de suas linhas de horizonte e a
regularidade com que as estaç -es se juntam
e se succedem, em toda a exten são de um vas-
to territorio. Alli onde o solo e o clima são
assim constituidoa, os homens não Se distin-
guem uns dos outros sinão por ligeiras diffe-
ranças ; toem quasi todos o mesmo espirito e
o mesmo genio ; retinem todos os mesmos tra-
balhos no mesmo momento e ao mesmo
tempo.

Ao contrario, nos paizes em que, como na
Grecia, o solo tem, si podemos assim dizer,
cem aspectos diversos e o côo seus caprichos,
onde, em um mesmo dia, descendo-se uns dons
mil metros, passa-se das neves que bran-
queiam os CIMOS (10 Parnasso e do Paygéto
para tapetes de flores estendidos nos sities
voltados para o centro, onde, emfim, em um
mesmo ponto, soffre-se, por effeito de um
salto do vento, variações de temperatura que
podem ser, em poucos dia s , de quinze a vinte
grãos, os corpos e as intelligenci es teem ne-
cessidade de uni perpetuo esforço para collo-
car-se e adaptar-se a estas bruscas mudanças
de igualdade e saltos do thermometro, a essas
condições complexas e moveis cio meio que se

. modifica com uma rapidez feita para alterar
muitas vezes todas as previsões.

Em uni espaço, muito limitado, ha, muito
perto uns dos outros, homens da mesma raça
e da ines:na lingua e que se,./suem vida muito
(Diferente, si habitam nas montanhas ou nas
planicies, nos altos prados, nas costas pro-
prias para a cultura ou nas areias do littoral.
O mesmo homem, desde que se desloca, desde.
que abandona unia zona pira entrar em
outra, é obrigado a mudar de habitos, juntar
ou diminuir alguma cousa ao seu alimento,
e por vezss, sob o aguilhão da necessidade,
entregar-se ás exigencias do quadro ou grupo
novo, a que o levaram as eircuinstancias de
aprender ou exercer um officio muito diffe-
rente daquelle que tivera até então.

Tudo isto estimula os orgão; e activa o
espirito, que se acha constrangido, pela força
das cousas, a improvisar os meios, de acção que
as eircumstancias reclamam. Estas não são
sempre as mesmas para todos, e as desigual-
dades que resultam deste jogo se ajustam,
para differenciar os individuos, naquelas em
que a natureza já cellocara entre elles ; ten-
dem a determinar a divergencia das inclina-
ções, augmentam assim o numero dos typos
que se assignalain pelo vigor de seu relevo e
a originalidade de seus caracteres. Na região
que descrevemos, tudo devia concorrer para
desenvolver, no povo que mliii se fixasse, a ener-
gia pessoal para crear seres capazes de reagir,
pela previdencia e pela decisão, conf ista tyran-
nia das fitalidades naturaes. Alli onde a cul-
tura consiste sobretudo em arrotear um solo
fertil, que as inundações das chuvas p eriodi-
ea3 fecundam sempre na mesma estação e na
mesma hora, lia alguma cousa de rotineiro o
inachinal na actividade do camponez que se
encerra no circulo dos trabalhos sempre
ig mies .

sem duvilla, seu corpo endurece inclinado
sobre a gleba ao sol e á friagaein ; mas nos tra-
balhos CIP1'11;111)(11te os mesmos, caja ordem
e regulada, de ;inteinão, nada ha que avive e
peovoque sua iniciativa ; o espirito arrisca-Se
a dormitar e a se atordoar ; dithi esta indo-
'cuca da int slligencia.que se exprobou muitas
vezes ao cavador do sulcos, que é, por excel-
lencia, o opp eario rural. A Gracia teve bas-
tantes trabalhadores ; porém, com o grande
legar que :lin oecupain as terras araveis, estas
não cliegarão Panais para nutrir a população
desde que o o paiz ficou muito provado, foi
necessario recorrer aos cereaes do estran-
geiro, os da Chersonesia Taurica, da Asia

Menor e do Remeto. Muito antes que se to
massa o habito' de procurar cada anno no
counnercio exteador os cereaes que a peniu-
suta hellenica não produzia em grande alam-
daneia, os possuidores do solo emeçaram a
appli ear-se a pesquizar em outras culturas uma
parte pelo Ine1103 dos recursos que lhes NI-
lavam. Não tildam planicies; cites porfaviun
em valorisar as eacosetS abruptas de seus bar-
rancos e de suas montanhas.

O que o arado recusava fornecerdlas
obtiveram por meio da pá e da enchada ;
graças a estes utenc:s, conseguiram emqua-
drar nos limites das rochas mais duras
pequeno campo de cevada e de centeio.parém
bem pobres eram as espigas que se arranca-
vam assim á indigenca de um solo pedrento.
Foi principalmente a cultura das arvores e dos
arbustos que trouxe compensações aos habi-
tantes desta região. A' força de cuidados e ti.
suores, consegui implantar por toda parti
atá nas vertentes maisestarpadas, a nogueira,
a figueira, a videira e a oliveira.

(ContiWe0

int	 seus	 n •-os (3 SOIM;
inint igos

(Cunt.inoldo do n. 23))

Quando foi necessario romper o silencio,
Parnell reclamou um inquerito parlamentar:
o governo não consentiu que fosse aberto.
Alies longos debates, cujas peripecias não nos
interessam, ficou assentado que o /era/se da
Irlanda, que era denominado o rei sem cora,
e o jornal Times comparecessem perante uma
cornmis são composta de juizes do Banco da
Rainha. Por sua indepemdencia e equidade
tiles arbitros deviam inspirar respeito e con-
fiança a tolos. 1511.9 quanto abuso de poder,
quantas estravagancias juridicas nesse peo-
cesso ! O mesmo homem, mudando de fim ncções
como mestre Jacques inu la de andrajos, es-
colhia 03 membros da cornmissão na qualidade
de attmmey geral, e em seguida, na qualidade
de advogado, dirigia a defesa do 'rim mt A
policia era emaregada em procurar teste-
munhas da accusação e o dinheiro dos can-
tribuintes a pagar as despezas de viagens.
Si no fundo de alguma prisão havia mn pobre
irlandez que penava longe da nimilia e de
seus negocios, prousettiam-lhe a liberdade em
troca de uns depoimento contra Parnell.
Assim recrutou-se e organisou-se uni exercito
de denunciantes. Não era mais o processo de
Parnell contra o Times, porém o processo de
um povo contra outro povo: a Irlanda aecusada
e julgada pela Inglaterra.

As cartas quasi desappa.reciam nesse n les-
envolvimento inesperado e extraordinario
uumn processo privado. Entretanto, a elas
dever-se-lia voltar ; ahi o nó do drama. Qual
a origem dessas cartas ? Um tal Houston, se-
cretario de uma sociedade de propaganda le-
galista, em Dublin, as entregara no solicito do
Times. Quem as dera a Houston? E qual °seu
destinatario primitivo ? Na redacção do ,jornal
nada se sabia a es .e respeito, não se Unha pre-
occupado com isso.Manda ia chamar um perito:
este confrontara o manuseripto com cartas
authenticas de Palmei!. Eram os mesmos tt e
qi ; algumas palavras eram absolutamente
identica.s. Que mais era preciso? Nesse grande
jornal, que, par tanto tempo, dirigiu a opi-
nião et ropaa, não se cucomitron ummna só pessoa
que Se incommodasse com a origem asionyma
das cartas, com a sua vergonhosa ()dila-
graphia, com o seu imbecil contexto ; por-
quanto estes bilhetes estupidos pareciam ter
sómente sido eseriptos para C011]pwinítt-, r, seu
alIMP, e OSSO autor era precisamente o homem
mais Prudente , mais rebelde a tola a expan-
são, o mais hermeticamente fechado á curio-
sidade desde o reinado de Guilherme III.

A com» missão, porém, quiz ir além, e então
apparece em Rena o celebre Pigott. Sob este
nome, alguns mezes antes, vivia, ou melhor,
morria de fome, em Kingstown, um desgra-
çado que se julgera jornalista, por não servir
para cousa alguma., e que ein vão dera tratos

imaginação para ganhar honradamente o
pão para si e quatro filhos. Tentou eh-mtlge

unto ao arcebispo de Dublin e da ministro
!''oester, ora sumi:lie:tate, ora ameaçador; e
ip 'nas obtivera uma esmola. Foi nessa orca-
sino que Ibmston o procurou: « Descubra car-
tsis que provem a cum/alidade de Parnell no
1831135.11mM de Plecnix-Park. lt eceberás

incos darias emquanto te empregares neste
ti' dulia) e importante somina quando tiver-
nu ss as cartas» Qaando faz-se tal proposta a
uma individuo desse jaez, quamlo se lhe pro-
inette uma fortuna em troca de documentos
que não existem e não podem existir, deite se
the um falsado, e compete as conscieucias de-
licadas determinar a parte de infanda que
cabe ao tentador.

Aeompanliemos, 'orem, o romance de Pi-
sott, tal qual o contou á commissãe ; acompa-
nhemol-o em sua viane.n ein busca das pre--
-103aS cartas. A principio, em consequencia
te vaga intleação, dirigira-se a Lausanne sem
thi encontrar as revelações esperadas. Dalii
voltou para Pariz, e, passeando, desanimado,
p boa'eu:ird, seu desconhecido pa s'est a mão
um» seu hombro: «Procurais documentos? Es-
ão aqui.

—Onde ?—Ein um saem, em um aposento
abandonado —Vamos até lá —Não,--é preciso
antes ir á America I hes pedir permissão...» E
Pigott parte para a America. Volta munido
com a famosa permissão. Tambetn, o Dr. Ma-
guire e HousSon chegam a Pari/; anciosos,
esperam Pigott em mil quarto do hotel. Esto
appa,rece commovido. Levou-o pira um pe-
aueno restam atile perto da Magdalena. AIO
esteve a más com personagens mysteriosas.

Fazem-lhe prestar juramento de joelhos...
e são-lhe entregues as cartas de Parnell !-

Reconhece-se em tudo isso o modo de pro-
ceder do baixo folhetim. Não sOmente o Dr.
Maguire e o Sr. Houston, mas tambem o
eeiei oe e o redator chefe do Tiews e, depois
deites, o governo e grande parte do publico
foram ludibriados. Perante os juizes, as cou-
sas mudaram de aspecto. Apertado pelo ad-
vogado de Parnell, queesmiiiisára seu passa-
do e o desvendava sem piedade, envolvido
em circulo de ferro, desmascarado em suas
successiva; mentiras, Pigott, qual féra em
desespero, fazia frente aos perseguidores,
alardeava imprudencia, insultava em vez de
se d , fender, indignado quando riam-au dello,
sareastico quando o feriam. Toda esta anda-
da desapparecea em tuna mente. Na sexta-
feira 22 de fevereiro, ainda ostentava firme-
za. No dia seguinte, sa,bbado, entrava em casa
do Sr. Labauchére, deputado radical e dete-
ctor di neve. Perante elle e perante o Sr.
Sala, chalrado ás pras sas para servir de tes-
temunha, Pi 4ott declarava que era, o autor
das cartas, e :imigrava sua confissão. DAL
foi ter com um (.03 advogados da parte ali ver-
sa, e fazi t nutra coafissão que, em intuitos
pmu t03 difnrá fla primeira.

Na segunda esperaram-o em vão na abertura,
da audiencia. Tinha fugido para Pariz e
p ira Madrid. Desta cidade punha-se em com-
municação telegraphica com seus amigos do

Ingenuo em sua inntmia, ainda. esperava
que lhe mandassem subsidias. Em log,ar do
dinheiro esperado, recebeu a visita de uni po-
licia que o vinha prender . Pediu alguns mo-
mentos para se prep irar, entrou em um quarto
proxi mo, e fez saltar os miolos.

Esta morte, com as confissões que a prece-
deram, puillnun até certo ponto fim ao pro-
cesso.

Entretanto, o defensor de Parnell, sir
Charles Russell, exigiu que lhe fosse consan-
tido pronunciar sua de lesa, que durou alguns
dias.

Qualquer que seja a opinião do.s admi-
radores do advogado inglez. não é cila nina
peça deeloquencia, é um curso de direito e de
historia, algumas vezes prolixo e sem nexo,
porém clave, completo, persuasivo e no qual
os defensores da Irlanda encontrarão sempre
argumentos seguroa.

Quanto a Parn e ll, sem duvida recordou-se
da phrase de Colslen: «seSo teu multa reint-
fação, boa causa, idea nobre á qual a. hostili-
dade da Time; não tinha posto o seu sono. Só
S3 é grande depois de insultado por esse jor-



hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã, idem ideln com porte duplo até és 8
idem.

Pelo Alc'e,ró, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 9 da manhã, objecto.:
para registrar até ás 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior até ás 9 1/2 da manhã,
idem com porte duplo até. ás 10 Wein.

EDITAES E AVISOS
00 batallt'io infantapia cla

g• trarda naeçonal clit Capital
F'ederal
Pelo presente chamo o tenente da 2 compa-

nhia José de Oliveira Guimarães para que
'compareça neste quartel provisorio, á rua
Barão de Mesquita n. 7, no dia 2.2 de maio fu-
turo, ás 10 horas da manhã, sob as penas do
art. 65 § 2' da lei n.602 de 19 de setembro de
1850.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1892. -
A. A. Castello, tenente-coronel ,com mandante.

•
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nal» Tomou de novo assento no parlamento
no meio de ovação enthusiastica. E ,te trium-
pho, pr,parado por seus inimigos, foi talvez o
maior da sua vida. Entretanto approxima-

0 catatroplie,
VI

Nos ultimes anilas notara-se diferença no
litnnor e nos modos de t)liarles Parnell. Não
/hasteava o antigo praZer taoS jantarcrs de P«.
lace hotel, cuja carta compunha tão meticul0-
samente quan d o Ga,mbetta, em Vdle-d'Arroy
é hos (limas retinia, elO toen0 de ei a ardente
mocidade do partido. Sempre se mostraVa
calmo e silawieso elo meio de sua elferves-
Ceileia apaixonadas limitando-se a dizer,
quattIO a noute ia adeantada: «Meus filhos,
é meia noute, é hora de recolher» com a in-
tonação de irmão primogenla representando
de pae AgOra, foil Safei-Mo, de risonho, anima-
dor, attento, tornaea•e sombrio C (listra.
Ilido, Ruh direcaãO revestlasse de assamos e
altivez. Subitas explosões do colera peataIr.
banam a nobreza e a perfeição de seu prose-
dimento de ame/caiam, tralliam autoridade
SilsPeitosti, al'ilenW em rep ylmir a menor
falta ou esquecimento. dliegdo b katar deJ
.animal a um collega que se achava cio atrazd
para falhar ou votar : «Espero que isto não
lhe sedbfeait filais» dizia ecin ares de mestre
para discipu/o. E dava cosaS ía-)
Esse homem, que vimes tão modesto, não
Receitava agcra nenhuns conselho. Seu for-
1noso rosto tomaea rigkhz Maemorea como se
desafiasse o miintef.

Outil a Catatea, g:tia eande§ alt,Prada por
Inauditas fadigas, pela vida nocturna do par-
Ismento, pelo Indicio dos negocies e o ener-
Va mento da Ilida, seria a causa dessa grande
transformação ? Seria o pesar de Stla fortuna
11., s,:oat, absorvida, e mais do que issa, pelas
il esPezas thstisa PealeZa s s iii lista ciit e qUe
Um donativo nacional de 250.000 francos não
puderam restabelecer ? A filigir-se-bia vendo
a influencia passar para os recem-chegados,
Pua egse John Dillon aulor do Plano deCam-
iunha e para 'William O' Brien, do qual al-
guem dissera: « Não é um violento, é a vio-
lensia personificada ! »

Sita estencia tornara-se enigmatica.
IStsde que deixara seus modestos /edseig
perto de Russell Square, os collegas ignora-
Vam eu endereça e apenaS viam-o na aunara
dos communs quando par acaso ali compare-
cia. Algumas vezes, durante dias, e semanas
desapparecia, e nine:atm sabia noticias suas.
Ningarsin conhecia o segredo do seu asylo.
Quem se eccultava por tal forma ? Seria o
conspirador pol tico ou o amante da Sra.
O'Slie.a ?

Na() direi o inicio netri os progressos desta
paixão. Neste estudo politico, apenas temos
que indicar a acção indirecta e a sombra pro-
jatitada, na carreira do grande leader pela
mulher que, sem o querer, foi a rival dl, Ir-

unia. Esta acção, não se traduziu por nenhum
passo contrario á dignidade (13 l'arnell ou

aos interesses de seu partido. Quando em 1885
impunha o capitão O'Shea aos suffragios dos
eleitores, era no negociador de Kilmainham e
não ao marido de sua amante que pretendia
recompensar.

Pensava em serviços politicos quando em
janeiro de 1886 escrevia Chamlerlain ao et-
pitão : «Parnell vos deve uma cadeira no
parlamento : muito fizestes em seu favor »
Qualquer álea preconcebida seria indigna do
signatario deste bilhete.

Entretanto a SPil A' Sllea, exerceu influen-
cia incalculável e desastrosa no d.stino de
Parnell e no da Irlanda.

(Cont:nita)

NOTICIARIO
,o0n111. 	

Correio - Esta r:partição expedirá
amanhã inalas pelos seguintes paquetes

pese Espiito S'antc , para os portos do norte,
toe indo na Vietoria, Amarração e Obidos, re-
cebeido impressos até as 7 horas da manhã.
ob .jectos para registrar até ás 6 da tarde de

lattiltdoneia, da Guerra
O conseillo de 'compras desta repartição re-

cate propostas, no dia 20 do corrente, até ás 11
horas da iffitirlui, para —a compra dos artigos
abaixo especificadOg..

90 cobertorss de lã encart.ada..
'75 lenços de seda preta para maruja,

i(11.969 pares de meias de algodão os. .9 e 10.
3.730 ditos de dito ns. 7 a 8 1/2.

50 chapéos de Braga com fita e legenda
120 capacetes para praças de infantaria.
20 pares de, dragonas para cornetas de in-

fantaria.
1 973 ditos de cothurnos para tropa, iguaes

ao typõ.
50 ditos de sapatos para tropa,idem, idem.

219 ditos de chinellas de carneira branca,
idem, idem.

12 pedras ma	 (2,0,50 x 1 se X 0,03).
16 ditas idem, mesmas dimensões. postas

em S. Christovão e collocadas das
mesas do 22 3 batalhão de infanta ia.

25.000 parallelippiedos de pedra,.
Todos estes artigos serão fornecidos do

prometo, á excepção dos capacetes. dragonas,
calçado e pedras, que devem ser entregues no
menor prazo p-ssivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os quaes não ex-
istam typos, assim como as que não forem
feitas de accordo com o art.64 do regulamento,
escriptas com tinta preta, em duplicata, com
referencia a. um só artigo, o numero e marca
das amostras, devendo fazer nessas propostas
a declaração de sujeitarem-se á multa de 5 °To
no caso de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1892.- O se-
cretario, A. li. (12 Co d a A gaiar

.A.rsenal de Guerra, da Capital
Federal

CONCERTO DE UMA BARCAÇA

De ordem do Sr. general director declaro
que mista secretaria recebem-se propostas no
dia 20 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para contractar o concerto da barcaça n. 1,
pertencente a este arsenal.

As propostas devem ser escriptas com tinta
preta, em duplicata e selladas e trazer a
declaração de sujeitarem-s9 os proponentes á
multa de 5 0/,,, no caso de recusa da ássi-
gna,tura do respectivo contracto.

Nesta secretaria serão ministrados os ne-
cessa.rios esclarecimentos; previne-se, porém,
que não se acceitam propostas de concurrentes
que não se mostrarem legalmente habili-
tados.

Secretaria do Arenal de Guerra da Capital
Federal, 12 de maio de 1892. - O s:cretattio.
Antgniu de Dra-naionl. 	 (.

Iuteudeneia da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA E

ARTIGOS SENIELII ANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 17 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para o fornechnento da-
quelles artigos durante o 2' semestre do cor-
rente anno

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornechnento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia onde
deverão apresentai', previamente as suas habi-
litaç'ats na forma do regulamento vigente.

Previne-se que as praia stas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assig-
nadas pelos' propios proponentes, que deverão
comparecer ou litzer-serepresMtar competen-
temente na occasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 64 do regulamento e
fazer a declaração de sujeitarem-se á multa
de 5 °/,, no caso de recusa á assignatura do
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 11 de inalo de 1892.-0 se-
cretario, A.'13. da Co ga Aguiar,	 .)

Corpo do 13ombeit-ns
Recebem-se propostas, em carta fechada, até

ás 11 horas do dia 20 do corrente mez, para o
fornecimento de 100 blusas de palmo azul, 100
calças e 50 jaquetões da mesma fazenda ; tudo
igual ás amostras existentes na secretaria deste
corpo, onde se informa acerca das condie5es
do fornecimento, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892.-i/enri-
que Eugenio Assis MuJa, alferes secreta-
rio.	 (•

P.rimeiro n'xternato
IlaSiO Na c i o nal

PAGAMENTO DO 2' TRIMESTRE

Da ordem do Sr. reitor, conununico aos Srs_
pais, tutores e correspondentes de altunnos
que, desta data ao fun do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2 trimestre
do corrente anuo

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que efectuarão o pagamento na Recebe-
doria, do Rio de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio da 1802.-0 escrivão, JOTptilij,

Josd de Oliveira Alv;s.

EDIT ES

Praça

Em praça do juizo seccional do District° Fe-
deral, que terá lugar és portas da casa n. 50
da rua Visconde do Rio Branco, quarta-feira
18 do corrente, logo depois da audienc:a se hão
de arrematar os bens seguintes

A terça parte do predio n. 13 da travessa
o Torras, penhorada a Carlos Torres Ran-
et ;

O predio n. 68 da rua de s. Cbristovão, a
Antonio Joaquim de Siqueira 4: Irmão;

A terça parte do predio mi.  136 da rua D.
Anna Nery, ao Dr.Francisco Maria Corrêa de
Sá Benevides, tutor dos herdeiros e inventa-
riante de João Antonio Diniz Junqueira

O predio ii. 29 do morro do Valonguinho,
Christina.' Jotuma Pinlieiro e assim [ai mi 	 o
de n 27 do mesmo Ioga e, a Ga briel Geraldo
de Siqueira Bastos

O predio mi.  da rua de Sant'Anna, na fre-
glaszia de Inhauma, a José Antonio narcia

O predio n. 14 do 'tece° das Essadinhas, no
Livramento, a Antonio de Faria

A quarta parte do predio e terreno n. 86
da praia de Botafogo, a Luiz Plinio de Oli-
veira.

As avaliações no cartorio do escrivão Pam-
plona.	 (•

l andiro -	 Nachami.-


